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Questão consular ge 
A lucta com o barão de Moreira deve es- 
tar proxima do seu termo. A opinião publi- 
ca no paiz pronuncia-se por tal modo que não 
é possivel que se tente illudila ou despresal-a. 
Seria um erro grave por parte do governo, 
e nós'não esperamos que tal erro se de. y 
O acontecimento que se déra no Porto no 
domingo passado. ha-de influir poderosamen- 
te n'esta Incta. As representações que vão 
subir ao Soberano e 4 camara electiva, não 
podem ser remettidas para o pó das secre- 
tarias. Ha-de ser dada necessariamente  sa- 
tisfação aos signatarios. . 
E' possivel mesmo que o respectivo mi- 
nistro, vendo as repetidas manifestações con- 
tra o barão de Moreira, se apresse a exone- 
rar estefiinecionario' do consulado que exer- 
cêra, consulado incompativel com semelhan- 
te consul. E! possivel essa exoneração antes 
das representações serem apresentadas a El. 
Rei ce á camara. 1 - 
No emtanto a imprensa não deve aban- 
donar o seu posto em quanto o acto de jus- 


mm 
tiça esperado do governo se não veja reali- 
sado. Se esse acto clamorosamente reclama- 
do apparecer em breve, pouco já tem a lu 
etar a imprensa, para obter o justo triumpho. 
Se é possivel, que esse acto ainda se demore, 
a imprensa tem de erguer continuamente a 
voz até que a exoneração do barão de Mo- 
reira a faça calar, Acaa 

A imprensa portugueza cumpre o seu de- 
ver para com os portuguezes residentes no 
Rio de Janeiro, porque as reclamações d'estes 


- nossos irmãos são justas; porque pedem um 


ortuguez verdadeiro para consul; porque sol-| 
Eita um homem de confiança para deposita- 


sensões que o tempo começava a arrefecer: mais 
vivas e quiçá mais odientas reapparecerão as ques- 
tões de nacionalidade, e d'ahi o rompimento da «en- 
tente cordiale» entre os dous povos, a rivalidade e 
a guerra. : 

Já, muito abaladas ium as nossas boas relações 
internacionnes, desde os principios de 1861 até o dia 
em que d'agui partiu o 'snr. Baptista Moreira. 

“Para isto concorreu particular e poderosamen- 
tea pertinacia do nr. Ávila, em querer a todo o 
transe e com manifesto, detrimento da dignidade 
nacional e dos nossos interesses conservar no ta- 
racter de constl no Rio de Janeiro o homem que 
à opinião publica e o senso intimo 'das duas fami- 
lias averbava de immoral preyaricador, traiçoci- 
ro ao sem paiz , e cuja fronte já nem mais lhe doia 
o estigma terrivel da maldição dos homens , por- 
que de réu de politia'o snr. João Baptista Morei- 
ra- tornou-se nindh-xéu'de; Jesa-magestnde, de losa-! 


ação. 
* E temos toda arconvieção de que, se no actual 
ministerio portugues figurasse um marquez de Pom- 
bal, um Ribeira de Sabrozn, ésse grande réu sof- 
freria irrevogavelmente q justa punição dos seus 
grandes crimes. 1% a kd 
Pois bem ; cumpre que, para não ix por dian- 
to o descontentamento reciproco que desde 1861 co- 
meçou claramente a mamfestar-se entre os portu- 
guezes c os bruzileiros, cumpre, diremos, que o go- 
verno, pesando imparcial e desapaixonadumonte os 
randes interesses de dous povos altamente ciosos 
parati dignidade é dos seus direitos, termine de 
uma vez essa triste e desgraçada questão confor- 
mé os principios da mais pura e severa justiça. 
Para. chegar à esse resultado nada mais é pre- 
ciso do quê julgar incapaz de representar no Bra- 
zil'a nação portugueza sqb qualquer caracter ofhi- 


das maldições dos seus: proprios contorrancos por 
haver disfarçada e miseravelmente rebaixado, in- 
sultado e ntraiçondo à sua pátria eo séu monar- 
cha ao ponto de incorrer na animadyersão o nores- 
peito geral. E tanto soube João Baptista Morei- 
xa desmoralisar à nação portugueza, que nenhum 


dos seus governos mereeifino Brazil o menor ere- 


antigas 
fandé-lhes dar algans pintos é elles:se hão-de cal- 
Jar. "Penho em minha gaveta sobejas provas (do 


medio dos seus cumplices, a compra d'essas heran* 
ças, mil dificuldades e êmbaraços oppunha & liqui- 
dação e 'ao pagamento d'ellas; ou então entre os 
credores que procediam á cobrança; de suas divi- 
das elle attendia, exclusivamente áquelles que eram 
seus consocios, em detrimento dos outros, embora 
estes apresentassem os seus titulos 1 
documentados como os primeiros. 

Copiosas e avultadas quantias recolheu elle 
clandestinamente de espolios de, portuguezes | sem 
dal-us comtudo a manifesto, nem lançal-as no liyro 
de entradas; e com o unico intuito de oceultar o 
desfalque de muitas centenas de contos que o ba” 
rão de Moxeira estorquiu aos herdeiros: portugue- 
es, mandon elle fazer uma escripturação noya ea 
seu geito, 

Iuitos dos nossos infelizes compatriotas foram 
vendidos pelo consul'portuguez “W marinha 'e 'exers 
cito brazileiro, deixando de' os reclamar quando e 
como. convinha sob o pretexto de estar, doente 
quando era visto a qualquer hora trilhando as ruas 
d'esta capital, e sómênte apparecia no cônsulado 
depois que os vasos de guerra seguiam para o Rio 
da Prata guarnecidos ge tripulação portugueza. 

Por innumeras vezes mandou engajar colonos 
por conta do barão de Nova Friburgo é de outros 
que d'elles se utilisavam pelo tempo que lhes apra- 
zia. Mais ainda ; à todos os capitães de navio fazia 
à exigencia de; criados para si-c para seus amigos, 


legitimamente 


haviam prosperado no Brazil, era iste em conse- 
quenciardos excelentes trabalhadores portuguezes 
Es ahi existiam, o “cuja excollento acquisição: era 
levida sómente no coração brazileiro do consul por- 
tuguez. — Não negam elles, porém, que os portu- 
guezes teem sobeja rnzito em terem procedido como 
procederam, por quanto em circumstancias identicas 
procederiam elles da mesma 'fórma. 

Se os brazileiros são os proprios que reconhe- 
cem isto, apesar da protecção que prestam nocon- 
sul; éclavo que os portugnezes, pleiteando uma enusa 
por demais justa, como era a demissão do consnl, 
deviam estranhar que elles se'envolvessem n'uma 
questão que não Ile diz ; respeito, e era pura e 
simplesmente -portugueza, — Se o Brazil uio tem 
pelo snr. João Baptista Moreira motivo algum de 
queixa é sómente sobejas rasões derestinia “e con- 
sideração, seria limitar-se a /fazor sentir isto ao 
governo portuguez e não tomar a parte actiya que 
tomou em todus as phases d'essa questão ; semelhan- 
te procedimento, soberanamente inconvenicute e 
cerisuravel só podia ter por fm despertar ântigos 
ódios e plantar entre os dous povos uma discordia 
perpetua. 

Os governos portuguezes preteritos não se con- 
tentaram em deixar entregues aos caprichos da sor- 
to os portuguezes residentes no Rio de Janeiro, fi- 
zeran' mais responderam: (is suas reclamações 
contra a gerencia 'do |snr, barão de Moreira , com 


paiz o de immenso desproveito para Portugal. — 
Seo governo tem .em vistas a dignidade e os in- 
teresses da, sur mação, é de esperar que proceda como 
um bom portuguez. 


Questão do ensino 


A questão do ensino, do exercicio da ca- 
ridade e das associações religiosas vai venti- 
lar-se no parlamento; : Levantada pela pro- 
posta “ do ministerio do reino “de 11. de 
março, produziu immediatamente uma crise 
politica, que. se. resolveu com, o adiamento 
das cortes por espaço de 'um mez., Este pe- 
riodo acha-se decorrido e eis-nos novamente 
em face da maior questão social que tém oc- 
cupado-os governos da Europa, e que, no es- 
tado latente, agitava a opinião publica no 
nosso paiz, é que, a final; veio a lume depois 
da ultima crise ministerial. E' necessario não 
O escurecer, estamos a braços com uma ques- 
tão gravissima, cujas consequencias podem 
ser incaleulaveis: é a questão de consciencia, 


cial o homem que d'áqui denba de sahir coberto | de mi 


ao Rio de Janeiro. 
Alguem 


quanto 


provas irrefragaveis; 


Em Portugal mesmo ex 
lhares de pessoas que testemunharam esses factos, 
assim como lá tambem 
destas provas cuja força não poderá 
aniquillada pelas mais pomposas. apologias, pelos 
menor mais, pedantescos esboços, biographicos, polos mais. | 
dito; porquanto, aquelle pessimo funceionario era | graciosos attestados de pessoas inteiramente sus 
o proprio que tinha o eynismo inqualificavel de di- | tas; nem finalmente pelos livros e contas falsas que 
zer quando se tractava da arrecadação de heran- | se tenham improvisado pra encobrir o3 desmandos 

Quer o Brazil fazêl-os callarem-se ? | e delapidações d'esse velho, immoral. q 
Durante trinta annos bem, longos fomos nós,o 
amaldiçoado povo israelista ; não honve insulto, 


se acham 


istem actualmente mi- 


do passo que nunca informou com exactidão o seu 
governo sobre o numero de colonos que aportavam 


presumirá, talvez, que exageramos os 
factos não ha no que levamos dito exageração al- 
mma; respeitamos à verdade, e nada seria capaz 
le forçar-nos a transpor as suas rain 

tssevermmos temos inteiro conhecimento, é 
s 'd'esses factos param em” nossas mãos 


De tudo 


hoje muitas 
ais ser 


acintosas condecorações q titulos a este e aos seus 


pinhos, pára o algoz as graças € às remunerações. 

Ainda” não contente com isto, o snr. Avila, na 
camara dos snvs. deputados, dignou-se de lançar. 
sobre os signatarios das duas uítimas representa 
ções contra o consul, affrontosos epithetos não es— 
capando até o de falsarios, com que se atreveu a 
deprimir o caracter de homens que tem generosa- 
mente prestado: no seu paiz e os seus, compatrio- 
tas relevantissimos serviços: 

Bem sabemos queo sur. Ávila foi atrozmênte 
eulumniado por um homem sem criterio dê natureza 
alguna, por um aventúreiro de oceasião que conhe- 


anngos ; para às pobres victimas a corôa de és- 


da educação, da liberdade da associação, do 
exercicio: da beneficencia, da. tranquilidade. 
das familias. E' indispensavel toda a pruden- 
cia na sua resolução; toda a meditação e sen- 
satez no seu estudo, todo o melindre na ma- 
neira de dirigir a opinião. | 

Se a oceasião em que esta questão é en- 
tregue'á discussão é a mais acertada não: o 
sabemos ; quer-nos parecer que à causa pu- 
blica, reclamaria. ainda, um adiamento.” A 
questão havia de vir sem duvida, mas: são 
tantas as necessidades publicas, tão importan- 
tes os problémas sociaes para resolver, que 
a conservação do «statu-quo» por mais algum 
tempo não seria a solução menos convenien- 
te. O governo não o entendeu assim; é, se 
bem que o adiamento das cortes revele um 
certo receio e timidez ao entrar no assum- 


se podem seguir em. materia de ensino : uma 
liberdade amplissima, um monopolio franco, 
e o meis termo entre ambos os systemas ex- 
tremos. 

O primeiro systema ainda hoje seguido 
em Inglaterra com grande vantagem e im- 
portantes resultados tem consideravel numero 
de defensores e tambem de impugnadores. 
Estes vêem na sua adopção um caminho fran- 
co e trilhado para a reacção religiosa, para 
o predomínio clerical, para o ultramontanis- 
mo : dizem que o ensino, sendolivre e sem 
restricção, a iniciativa individual será sem 
força e sem acção, e que em breve será sup- 
plantada pela energica iniciativa das classes, 
e que d'estas a mais importante. e unida é o 
clero, que dentro de pouco tempo monopoli- 
sará todo o ensino, como já o fez desde a 
epocha de Carlos Magno em diante, reto- 
mando um predominio, de que só foi desalo- 
jado pela luta gigantesca que se travára ao sa- 
hiv da meia idade, quando o feudalismo se co- 
meçára a esboroar, entre o poder civil dos reis 
e o poder ecclesiastico do Papa, dos clerigos, 
daigreja e das universidades, ricas de privi- 
legios pontificios, cuja influencia na idade me- 
dia é inquestionavel. ' z 

Os impugnadores pois da liberdade de en- 


«| sino, exaggerando-se por certo os inconve- 


nientes, que a historia nos revela, e cujanar- 
ração encontramos em todos os monumentos, 
quenos restam, desde essas epochas remotas 
até nóssos dias; esses, dizemosnós, tremem 
perante a renovação de uma situação em que a 
absorpção dos dous poderes se tornou tão sa- 
liente namão do braço ecclesiastico. Na epo- 
cha a que nos reportamos succedeu bem ao in- 
verso do que sabenios dos tempos das repu- 
blicas gregas e da romana, em que os dons 
poderes se áchayam ambos concentrados na 
mão do imperante. : 


rio dos espolios dos portuguezes falecidos sem 


testamento ; porque requerem um funcciona- humilhação, esenrneo por mais terrivel e insolito, 


O christianis; i y 
que se nos não atirassc em rosto; sorvemos até ds mismo, vindo estabelecer e firmar 


veis lu 


Pittito vá (A Ioa A êriaerbiforth good) Fmaiabra pto, 'é “certo que, se o parlamento continuar 


” 


a 


“mem, já tinham esgotado toda in 


rio que lhes sirva de pai, defensor e amigo, 
quando serviços de amigo, defensor e pai lhes 
forem necessarios; porque reclamam um 'em- 
pregado equitativo nas suas funeções e que as 
compreenda e desempenhe como desempe- 
nhadas devem ser. 
A questão já não offerece novos argumen- 

tos nem palavras novas. Na sua essencia a 
disputa com o barão de Moreira está levada 
findo loyada poderia ser : na fórma é que pó- 
de variar. Não approvamos a fórma de al- 
guns escriptos contra o barão. Pode-se dar 
á fórma sempre a feição das conyeniencias, 
da polidez e do commedimento. A verdade 
não carece (do “outro estylo. Pas 

Abi copiamos um artigo escripto no Rio de 
Janeiro que bem o prova. Eilo : 

» CONSULADO PORTUGUEZ NO RIO DE 

) boo ares JANEIRO; 41 0840100» db 


66 de 


xal'de Portugal por tado 'o mez de junho. ii 
Ni elle emba 
12 do corrente, os brazileiros publicamente asseve- 
ravam que o bardo de Moreira, a despeito dgs rei- 
teradas queixas o reclamações dos portugueses, não 
serin demittido. raid gs 
Uma tal” ição assim lançada ao dominio 
do pnbiico e com tanta convicção sustentada fez 
subir de ponto a di ração d'aquelles que, vi- 
ctimas ha tão longos annos dos iriaido do ho- 
ira a taça dos 
sofrimentos, e gentido doer-lhos nas faces o es: 
carmeo e a afronta mais cruel o desabrida. 
E então sentindo revoltarem-lhes m'alma-os 
brios offendidos e cheios da mais justa indigna- 


| ão 


“'Taes são As palavras: que 'mais de ma vez 
ohvimos no shx. bardo de Moreira repetir aquilatando 
a seu modo .os sentimentos do governo portuguez, 
quaesquer que fossem' os cavalheiros que o compo- 
zessem. Enem isto era de' admirar, quando pu-. 
blicamente, pela imprensa, 1fas praças, nos passeios, 
em toda a parte, procurava elle deprimir os sens 
compatriotas com epithetos afirontosos e infaman- 
tes, Abi estão para o attestarem as folhasidiarias. 
da côrte, como o «Jornal do Commercio», «Correio 
Mercantil» é «Correio. da I'nrde», onde elle por mui- 
tas vezes inseriu as suas diabolicas verrinas contra 
aquelles proprios quo “elle estava encarregado pelo 
governo de 'S. M. F. de proteger fóra de sua pa- 
fria, em um' pai estrangeiro. i 

Muito elevado é honivoso era esse encargo para 
que um homem de sentimentos tio baixos e ignobeis 
pndésse comprehender; e pois; quantos desatinos 
pôde inspirar-lhe-omau gênio das depredações elle 
commetteu ostensivamente. Prestou-se a servir de 
instrumento das vinganças de alguem, promovendo 
a deportação de cinco subditos portugiezes, em con- 
sequencia de motivos futeis e negocios de familia. 
Abisando miseravel é criminosamento da authori 
dade de que se achava revestido, pediu, 
tes, a aspariáção. de muitos outros compi 
seus, authorisou o engajamento: de outrós por dous, 
res quatro e cinco annos a 803, 1003 e 1203, em 
que importavam os debitos dos passaportes e passa- 
gens d'esses infelizos. 


gozavam de uma reputação 
ilibada, de uma honvadez inequivoca, é que sempre 
mereceram os respeitos públicos. 

Em todos os seus actos manifestava-st eviden- 
temente o odio profundo é gratuito que votava nos 
seus conterraneos ; e tanto que de nove empregados! 
que tinha no consulado sete eram brazileiros. Para 
agentes, leilociros, vice-constiles, etc, preferia sem- 
pre os filhos d'esta nação ; e quando algans portu: 
guezes verdadeiramente Seis patriotas, em 
cujo ntimero entra o snr, Cactário Antorfio Pereira, 
se propunham a tomar a defeza de seus infelizes 
psi lo presos & ordem do barão do Moreira” 
ou 


fratricida, do homem. que -no 


fezes a taça negra! do aviltamento e dos mais su- |. 
presos desgostos, ministrada, pel mão, perfida, o 
io de: Janeiro tão 
indignamente ocecupava o lugar de consul geral de 
Portugal. ; nica 
E se debaixo do peso: de tantos e 'tamânhos 
solfcimenitos formulavamos, uma, queixa, exhalava- 
mos um gemido, derramavamos uma lagrima, ca- 
da lagrima, cada gemido , cada, queixa, era uma 
distincção, um favor, uma recompensa, que do go- 
vero, portnguez recebia o nossó baxbaro algoz; As 
condecorações, os titulos, exam a mais eloquente 
expressão da sua acquiescencia nos crimes horroro- 
sos d'esse lomein. : 2 É o 
A? vista d'isto acreditamos que ninguem lia- 
verííque se anime dizer ainda que os portu- 
uezes são intolerantes e não sabem sofrer mudos, 
como; um rebanho os caprichos do seu pastor. Pj 
ciso fôra, que honvessem elles perdido todos os s 
timentós, todos os brios, fá à dignidade deh 
meiis para, vo cxtremo da desesper: aque os 
ca nao A O Bnstiea reis 
a, não protestaxem alto e solemne contra o seu 
inimigo commum. | '- ad 
De mais longa & cruel era a oppressão, h 
via chegado ao ponto em que a tolerancia era im- 
possivel e a natureza reclamára os: seus direitos; 
e pois o grito supremo da desesperação partiu de 
todos os peitos em que ainda palpitayam corações 
cheios de brios e de sentimentos, as victimas er— 
gueram-se altanadas contra o algoz, e á custado 
proprio sangue se dispunham a reconquistar os 
seua rtitos conspmeeados , q sum) dignidade aba 
tida ! ; ; 
Mas triste fntalidade pesa sobrea cabeça dos 
portuguezes! Em quanto 59,000 d'entro 60,000 que 
existam no Rio de Janeixo foram unisonos em pro- 
testavem aiquéda do, consul, o governo portuguez; 
de accordo com os braziloiros, procuravam por to- 


lhos'a nobre e gloriosa resolução. Estes om tudo 
enxergaram motivo do acrimoniosas censuras, e não 
trepidaram em franquear publica. e ostensivamen-. 
te à sua protecção ao consul que em consequiu 
cia d'esse apoio maise mais hostil se tornára pac 
rx com os sens compntriotas: 
Foi tulo empenho que. a-gente do. phiz ma- 
nifestou em fiyor de João Baptista Moreira que 
por qualquer demonstração “que davam 05 portu- 
Fá do seu desgósto contra o homein que os 
léshonrívra, que thes bebia o;sangue e lhes roubéra 


to racional e prudente, o sux. Avila encorreu tam- 
bem no descontentamento dos portuguezes, sacril 
cando à sua ilibada reputação aos malevolos + 
sejos de rua lomem moralmente perdido, por causa 
das/ea! 


mp eondigies 4 

Entretanto mo seremos nós que acreditare- 
mos que o sr. Avila tomava esse aventiireiro como 
chefe de mma cruzada contra o consul; 


Rio de Janei 
meiliátamento proceder a um rigoroso inquevito para 


dos os meios embargar-lhes os pnssos e malograr-| P' à 
DA bl lua Da tudo | Conbecinento, da vordado ? 


Em consequencia da falta d'esse procedimon- 


niosas. palavras de outro homem nas mes- 


rauanto 


que “sejam. 
E Jar 
ão 


ni 
sariamente ter chegado do! dorfnediblento des. éx: 


Avila (dos enormes. desfalques do consulado que du- 
rante 30 annos foi gerido pelo barão de Moreira no 
; Ontretanto- porque não mandou im- 


oder com toda, x promptidão é segurança chegité ao 


Com quanto já. seja, um pouco trude,em consey 


queneia de haver escripturação nova adrede prepa- 
rada pará servir de tm a tantas c tão profúndas 
ulceras “abertas pelo barão de' Moreira e seus sateti- 
tes mo miseto consulado, comtudo estamos eonven- 
cidos de que, se o governo ainda hoje mundar pro- 
ceder a esse, inquerito por homens probos e honcé- 


tos; Tin-de convêpcer-se ante “provas irrefrágaveis 


da verdade de tudo quanto havemos: avançado “em 


nossas proposições relativamente! no, consul q no 


como constitucionalmente devemos esperar, 
o combate está imminente. Que elle seja pa- 
fico e à altura e gravidade do assumpto, é 


“| o que esperamos do parlamento e da nação por- 


tugueza. 
O exame da proposta foi entregue auma 
commissão composta dos primeiros caracteres, 
politicos do paiz, e de entre estes foi escolhi- 
do para relator o snr. Cazal Ribeiro, esta- 
dista distincto não só para Portugal, mas par 
qualquer nação que os tenha distinctissimos. 
Estamos certos que, no; exume de «tão trans- 
cendente questão, não entrará o espirito ou 
paixão partidaria; não é este assumpto, com |: 
que se brinque é que'se ponha; «mercê -das 
transformações ministeriaes. Temos uma ques- 
jo que, não sendo de ministerio algum, é 
| de todos elles, que nos incommoda a todos, 
e-que se deve resolver não como oppósição,. 
mas como goverho, pois é questão essencial- 
mente governamental. ; : ; 
Não deixaremos n'esta, oecasião solemne 
de fazer algumas reflexões sobre o assuim- 
pto, procurando assim esclarecer a opinião 
e aguardando, no emtanto, o relatorio e pare- 
cer da commissão da camara electiva, que 
não tardará de certo a'ser apresentado. 
Somos adversarios de medidas radicaes, 
e que proxima ou remotamente possam pro- 
duzir abalos no paiz , nas familias e nas 
consciencias. “Amantes do socego publico é 
da tranquilidade da sociedade, regeitaremos 
toda a medida que tenda n estabelecer o 
receio e a agitação nos espiritos. , 

À questão do ensino é uma d'estas, e 
por isso repotimos a tendencia que observamos 
para um monopolio e exclusivismo, que se 


berdade:; que nos confere. o codigo funda- 
mental do Estado ném com os principios 
eralmente recebidos nas nações mais: cultas 
undo. Na carta constitucional achamos 


não conforma nem, com. os. principios; da li-|' 


as raias de ambos, em breve deu lugar a uma 
absorpção contrária, sem que hoje comtudo 
possamos dizer 4 luz da historia se tal absor- 
pção, no estado das trevas que cobriam o 
mundo, deixou de ser conveniente 4 marcha 
da humanidade. a: 
Em opposição diametral ao amplo e li- 
vre exercicio do ensino se acha o monopolio 
do Estado, o exclusivismo, a invasão peren- 
ne e violenta-do governo sobre a educação 
e instrueção dos cidadãos. Ora se o abuso 
do ontro systema póde trazer inconvenien- 
tes por tender ão imonopolio, este, que é um 
monópolio declarado, tem-os muito mais pro- 
fundos e graves. Pois quem póde melhor do 
que um chefe de familia dirigir a educação 
e instrucção de seus filhos ? Quem melhor do 
que elle ha-de ser solicito nà escolha de per- 
ceptores, que os formem para à carreira a 
que forem destinados ? 

Frederico Bastiat, sustentando os princi- 
pios do livre ensino, preguntava se, adopta- 
do elle, haveria teceio de que os francezes 
dentro em uma ou duas gerações se tivessem 
tornado turcos ou chinezes. 

A, escolha forçada de perceptores, a ado- 
poção necessaria de estudos, de methodos, de 
doutrinas é uma tyrannia inqualificavel, que 
é impossivel sob 0: xegimen constitucional, 
e no estado actual da sociedade. O exelu- 
sivismo do Estado em materia de ensino 
além: do que se acha consignado nos artigos 
constitucionaes, que apontamos, é insusten- 
tavel. Franqueie-se ampla e gratuita instrue- 
ção publica primaria a todos os cidadãos, por- 
que todos teem direito a esto. pão santo da 
espirito e da inteligencia. 

Organisem-se cursos superiores para ha, 
bilitar com estudos necessarios os que sito 
chamados a exercer graves misteres ma so- 
ciedade. Vigie-se e vele-se em poral pela ins- 


ção, quasi que por um impulso irrceistivel e ins-| ont das authoridades do paiz por motivos insigni-| ns firtunns, intervinhaih: violentamente as autho- | consulado. ESi á o. tE ional achamos | trueção publica, para evitar os abusos con- 
tinctivo, responderam que se o governo de 8, M.| ficantes, nada conseguiram, porquanto essas nume- | ridades brazileiras, nmedrontando a uus, prenden- Para chegar a este fim mitos meios tem o | virtualmente resolvida a questão do ensino | tra a moral.e contra os costumes, mas não, 
F. «honvesso por bem» fazôl-os passar por mais uma | rosas authoridades lhes diziam que o infelizou in-| do a outros, e ameaçando 1 todos quantos toma- | governo no seu alcance, visto, como não É póssivel, |tal como clla,o. de em, presença do] exaggeremos-uma cousa para evitar os incon- 


dolorosa humilhação conservando no consulado o 
sur; João Baptista Moreira, ficassem os braziloiros 
convencidos; de que essa: nova humilhação seria 
digna e cnorgicamente repellida, embora tivessem 
os portuguezes de intercalar no livro glorioso da 
gua história uma pagina ensanguentada e negra. 
Era este um protesto bastanto: alto “o  solemne 
que deixasse “de emmudecer:a- injustiça; de 
is imediatamente acalmaram-so os animos, e já 
oje nem mesmo se falla sobre João Baptista Mo- 
reira. 


Ao governo portugues cumpro agora proceder 
edix'?Bod6 PO E e prudencia nt oliição Ve pi 
assumpto tão grave quanto melindroso. - 

Melhor do que Dc comprehenderá que. nas 
circumstancias À que chegaram «s cousas, a unica 
medida prúdento e de pe é a demis- 
são do shr. barão de Moreira, sejam quaes forem 
os motivos, as-considerações que nctiiem para a 
sua conservação no consulado, ou em qualquer ou- 
tro caracter officiat no Rio de Janeiro. 

O procedimento contrário será inquestiohavel- 
mente uma demonstração assás eloquente, ou da 
inepeia, ou ncinte do governo, 6 ninda mais um 
grande incentivo para se, despertarem antigas, dis- 


felizes a favor de quem aqueles cavalheiros gene- 
rosos se empenharam era ou eram recomendados 
pelo barão de Moreira como homem: de pesssinio 
comportamento, verdadeiros réus de policia, servin- 
do-se até das palavras — este é um dos márendos: 
—por conseguinte nho podiam relaxal-os da prisi 
sem uma reclamação do seu consul. 

«Entretanto o que acabamos de referit é nada 
em relação ú serio de crimes commettidos por esse 
homem desnaturado mediante trinta annos em que 
esteve no consulado, — : r 

Por muito que tenhamos dito, e que venhamos 
a dizer ninda, a respeito do snr. João Baptista Mo- 
reira, nunca chegaremos à dar uma ideia exacta dó 
caracter altamonto immoral do consul que, além das 
horriveis: torturas de todo o genero por que fez pas- 
sax tantos infelizes, locupletou-se com centenas de 
contos ronbados nos herdeiros dos portuguezos aqui 
fallecidos, a titulo de dividas simuladas, compran- 
do heranças em nome de terceiro, e fazendo que os 
sens consocios em, todo o genero de alicantinas ar- 
rematassem prédios, escravos e oltros bens por me- 
tade dos seus valores, trocando até uns por outros 


ns, 
“Quando, portin, não podia realisar, por inter: 


ram parte ná questão consular, com prisões, pro- 
cessos, deportações e... o que suicu? 
Não satisfeitos com isto, mais longe levaram 


advogado dos sons interesses. Escreyéram para Lis- 
boa, empenhando-so fortemente pela conscivação de 
João Baptista Moreira no consulado; deram ordens 
expressas fio ministro respectivo, que enyidasse to- 
dos os possiveis esforços, pnra a realisação d'esse 
grande desideratum; encheram-lhe os bolsos de pin- 
gues quantias, derum-lhe carta de recommendação, 
êncárregaram-se 'de angaviar assignaturas em seu 
abonó e finalmente foram ao arsenal do, marinha 
demonstrar-lhe: ostensivamente a saudade e o pro- 
fundo pesar que lhes ficava com a retirada do seu 
dedicado amigo o snr. de Moreira. 

Em abono'da verdade, porém, devemos decla- 
rar que essas demonstrações de protecção e amisade 


tinctos. Não obstante todas elas, sem excepção de 

um só! dizerem que  reconhecinin quárito era infimo 

e ignobilvo barão de Moreira, acrescentaram, com- 

tudo, que nenhum Dbrazileiro, verdadeiramente aman- 

te do seu paiz, podia deixar de prestar-lhe, apoio; 

porquanto, se o exercito, a marinha e a lavoura 
' og 


dos recursos extremos em favor da causa 
teiam. E depoi 


não foram partilhadas por muitos. brazileiros; dis- | 


que “todas'as próvas fossem aniquiladas ; algumas 
ainda: devem ter/ficado para -denunciarem .o réu e 
chamarem;sobre à sua, amaldiçonda: cabeça, pu- 
ainda o seu espirito de - protecção: pelo decidido | nição que lho é merecida. 


Ainda mais uma vêz observamos que em ques- 


tão de tanto alennce 'o gravidade “como é esta, de- 


ve o governo portuguez proceder de 'modo que -os 


subditos d'aque la nação não tenham de resentix-se de 


alguma injustiça tanto mais clamorosa e Inmenta- 
vel.guanto muito dispostos se acham a lançarem. ui o 
e plei- 
snão sexão mais. os.patriotas por 

hoje teem sido; renegarão para 


excellenciã que 


sempre como um ferrete de maldição e de infâmia 
o nome portuguez, nenhum auxilio 


prestarão júmais 
a Portugal, e hno:de emfim conteinplhi Curi idif- 


fevença os soffrimentos futuros das-familias portu- 


guezas, 


À questão consular prezentemente é um gran. 


de problema que tem de ser mais' cedo ou mais tar- 
de resolvido ou com ay demissão de João Baptista 


Moreira ou com a sun conservação no consulado, 
— A primeira é em proveito de Portugal sem que 
sofftam detrimento os, interesses. do Bragil: a se- 
gunda, pelo contrario é d toda a vantagem para este 


estado da sociedade moderna. "Temos os $$ 
30.º e32.º do artigo 145, o mais importante 
d'entre os ijuedtratamidas garantias e direi- 
tos civis.e politicos dos cidadãos portugue- 
ves: pelo 8 30.º garante-se a instricção pri- 
maria! e'gratuita para todos' os cidadãos ; pe- 
lo $ 32.º garantem-se 'os collegios'e wniver- 
sidades, onde serãó ensinados os'elementos 
das sciencias, bellas-letras é artes. São estes 
os direitos dos cidadãos com relação ao ensi- 
no, mas não corresponde a estes o direito ex- 
elusivo do governo para dirigir a instrueção! 
publica, exercendo sobre ella wma inquisição 
intolerável. Comprehendemos o direito su- 
preimo do governo para vigiar, superinten- 
der “e dirigir a instrieção publica, julga= 
mol-o mesmo necessario, mas d'ahi ao exclu- 
sivo que'se pretende arrogar,”ao' monopolio 
vai uma diferença e distancia inmensa. 

“São tres'os systemas que se teem seguido e 


venientes de outra. 

- - Conhecemos que n'esto meio termo ha o 
mais; e o menos, e que os mesmos defenso- 
res do projecto governamental hão-de, por 
decencia, querer colocar-se n'esta transacção, 
mas não é isto o que nos diz a letra do mes- 
mo projecto, nem às suas tendencias nos dei- 
xam ilusão, 0 

Visto que se tracta a questão de ensi- 
no, resolva-se e acabe-se um estado, que de 
certo tempo para cá se tem tornado incommo- 
do para todos. Não sabemos se commis- 
são parlamentar adoptará as bases do pro- 
Jecto governamental: se o não adoptar, como 
é de suppôr, pelo menos em-parte, deve apre- 
sentar uma substituição, que extreme as duas 
escholas. Ao passo que as conquistas, que ha- 
vemos feito para obtermos a liberdade civil 
e politica, se pretendem restringir e anniquil- 
lar para a parte mais importante do. modo 


em se —— - e | qm verem — | e e e ee re ee ee 
ESTRELLAS . FUNESTAS | tre o estreito postigo ; e do ultimo e já de.) velhas, fingindo que estavamos assombradas | postejavam exercitos de barbados persas. In-| da alma d'elle, e recebiam todos as mesmas | comissão, e produziu em Maria Henriqueta 

: PGS, TONE bg Cl espetado, Foinhioa «que 'fez, foi bater com do geral terror. ni ' terrogaram-as com a brandura de noctnr-| impressões no mesmo orgão sensorio:' um inisulto 'de mervos. 
fl BOMANCE,, a | face nos degráos do altar mór, e feriu-se) « A's onize horas da noite foi chamado | nos, Maria Henriqueta declarou ser creada Cuidou a incauta Maria Henriqueta que = Foi entregar a carta ao algoz! — ex- 
a aj'a a da DÃ | grandemente na testa. meu pai (1), e' reprehendeu severamente as | de servir, e a respeito do seu destino dis-| a verdade a podia salvar d'aquelle “passo dif: | clamava: ella— Agora équeeurvou ser mais 
: ita « À orfk, como era muito delgadinha, | nuthoridades da casa, porque deixaram aber-| se que ia pata a Foz, onde tinha seus pa- | ficil. Disse quem era, proferiu 'o nome de desgraçada! Deixe-me sahir, que eu não es- 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


TERCEIRA PARTE 


sahiu com menos custo, 
« Depois, Maria Henriqueta, limpando 
o sangne da ferida, abriu a porta da igre- 
ja, e sahiram. > 
« A's dez horas da noite, conforme o 


ta a porta do commungatorio. 

« As providencias foram dadas com tão 
desgraçado acerto que, ao outro dia, seriam 
onze horas. ...» a 


Suspendemos a copia, que nos não dá 


trões.. Rita, para não inventar outra profis- 
são é destino , disse que era tambem “crea- 
da de servir, e que ia para a Foz. 

, Interrogadas &cerea dos nomes dos âmos, 
e ontras miudezas , responderam disparates, 


seu pai, e de seu marido. 'O -almotacé cur= 
vou'a cabeça inflexivel á illustre dama; disse- 
lhe, porém, que a obrigação d'elle era re- 
têlas até dar aviso; e, em obsequio ao snr. 
Gonçalo Malafaya, as teria em sua 'casa até 


pero-as ordens:de meu pai!» 1 
— Não tem remedio se não esperal-as — 
disso friamente 'o aguazil-mór. 

— Não tenho remedio ?! — bradou Ma- 
ria = Tenho o remedio que -dá a idesespe- 


(Continuado, do nº 91), costume , foi a sacristã temperar a lampa-| posto ponto os promenores da fuga, venci- | que infundiram suspeitas, sé não de jnco-| ser dia. ração! Conduza-me já 4 rua, quando não, 
die : a % da do Santissimo Sacramento pe viu aber-| das as principacs dificuldades, que n'este binas, ao'menos de pessoas que se serviam | | Conformou-se Maria, pedindo papel para | grito que me querem matar! sus 
Bi ta a porta do commingatorio, o as porti- | infansto. caso, foram as. menores. da noite para obras pouco louvaveis, como | escrever 'a sua mãi; e escreveu uma carta O homem, por piedadeou por medo de 


« À porta da igre 
la fechada por dentro, e a 
porta » ficando a cargo da escrivi abrila 
le madrugada. 
«A portado commungatorio | 
ta, porque parecia cousa impraticavel o po 
der alguem , que não fosse puro espirito, 
evadir-se pela ministra. |» 

+ « Escolheram Pes a fugida, a bora em 
que a communidade, depois do côro , se a- 
juntava no, refeitorio. ? 

«A primeira que sahiu foi a Edalga; 
mas , segundo eu et soube , passou tor- 
turas para enfiar os largos bombros por en- 


nholas da ministra tambem abertas. 
« Antes de mais averiguações, começou 
a gritar a sachristã. Desceram algumas 
pensionistas, À igreja, é viram a porta da 
igreja cerrada. * q 
« Todas, à uma voz, disseram que Ma- 
ria Henriqueta fugira. Foram ao quarto d'el- 
la procural-a, e d'ahi passaram ao de Rita 
de Cassia, ) A ' k 
« Deu-se então no Recolhimento de S. 
Lazaro uma amostra do dia de juizo. A] 
regente, com as mais senhoras da gover- 
nança, ajuntaram-se em Consistorio, para 
deliberarem. ; SE 
« As meninas já de razão é juizo anda- 
vam afflictas ; eu, porém , e as outras de 
minha idade nunca nos divertimos tanto; 
por que andavamos às ondas por, entre as 


Caminharam as fugitivas na direcção das 
Fontainhas. Maria Henriqueta não sabia um 
passo na cidade, e Rita de Cassia, recluza 
desde menina, ecra igualmente ignorante. 
Foram á ventura até encontrarem uma ram- 
pa de pedrugulho que descia da rua do Sol. 

- No alto da rampa viram dous vultos qui 
tos: tomaram-lhes mêdo, e sem se consulta- 
rem fugiram. Os dous vultos eram os «noctur- 
nos» que fazinn a polícia + e obedeciam a 
apertadas ordens, n aqueles tempos revoltos 
de jacobinos, e malfeitores, que os pretexta- 
vam para rebuçarem sua malvadez. 

nt Os nocturnos correram sobre as duas fu- 
gitivas, e travaram d'ellas como quem affer- 
ra duas amazonas das que antigamente es- 


fuga de casa, ladroeira, 'ou alguma das mil 
ypotheses, ique cabiam'na' cabeça dos dous 
nocturnos. o 

— Vocemecês — disse um d'elles, amol- 
dando o tractimento 'aos"trajos: limpos. das 
prêzas — hão-de vir ao almotacé, e lá di- 
rão quem'são, e o destino, que levam: 
Rita, para confirmar suspeitas, levantou 
um chóro, que valeu muito a prejudical-as 
no conceito dos policias. Maria Henriqueta, 
mandando-a callar, via ménos carregado o 
futuro, que a esperava em casa do almo= 
tacé. o 
Foram, e entraram & presença do fime- 
cionario, que fez um tregeito de espantadiço 
quando viu a formosa cara de Maria. Repe- 
tiw as perguntas, e inferiu as'imesmas sus- 


(1) 0 já citado vioe-provedor da Misgricoráia. 


peitas “dos Doghntiios, que oram fuanações 


de que foi portador o proprio ' fumecio- 
nario, 

Estava já' recolhida D: Maria das Do= 
res; perguntow o almotacé 'se lhe era: per— 
mittido fallar para negocio urgentissimo com 
o fidalgo. 

Malafaya não tinha ainda recolhido de 
casa dos primos Mellos, e para lá sedirigiu 
o portador da missiva. Contou elle ao ve= 
lho o "acontecimento, dando-lhe “a carta, que 
ia enderessada a D. Maria das Dores. Gon- 
caló'leu-a 'com' agitado aspecto, “e disse co- 
lerico : y ' 
Conserve essa degraçada em sua casa 
até únianhã. Eu me encarrego de entregar 
a carta a minha mulher. Tenha-me todo o 
cuidado em minha filha. 


passar uma noite turbulenta, esgotou os re- 
cursos da: persuasão para conter a fidalga, 
promettendo-lhe: obstar a que seu pai lhe fi- 
zesse alguma violencia. Para sor coadjuvado 
nos seus ordeiros discursos, fez levantar as 
senhoras da familia, e trouxe-as á sala, on- 
de-estavam as retidas. As senhoras eram t 
nas; 'e compadeceram-se da attribulada 'es- 
posa, que chorava esposo e filha. Uma-d'ellas 
encarregou-se' de fazer. pessonlmente entre- 
gar de manhiuma carta áfidalga mãi. Con- 
fortada; com esta esperança, Maria Henri. 
quetasocegou, e conseguiu applacar as ver- 
tigens da pobre Rita, que era fraca e timida 
como quem, desde a infancia, andou sempre 
sovada aos pés da desgraça. 

De manhã, sahiu uma criada do almota- 


Voltou o almotacé ai dar conta da sua 
Mira DO ar 


cóa entregar a carta, recommendando-so co 


de ger do individuo c da familia, que é a edu- 
cação e a instrucção, mostremos de que 

do se acha a verdadeira eschola liberal 
negamos a ninguem a boa fé com que hpré 
senta c discute as suas ideias, masytemos di- 
reito igualmente a apresentar as nossas,e pro- 
plgnar por principios que consideramos essen- 
cines para o bom regimen da sociedade. Não 
nos assustam os receios de wma rencção 
chimerica, por isso que é irrealisavel. Para 
combater porém um ente de imaginação ou 
mesmo real, não Yamos estabelecer um des- 
potismo yerdadeiro e effetivo, cuja influen— 
gia devo ser desastrosa. Creado elle, devo- 
mos entiio temer e muito a reacção, que ne- 
cessariamente clle ha-de promover. Elemen- 
tos de lucta existem sempre na sociedade, 
fue embaraçam e retardam o séu adianta 
mento; não se crie outro e poderosissimo, que 
ka-de ser um embaraço constante ao nosso 
progresso moral e material, que extenuará 
forças, que, melhor aproveitadas, produziriam 
efeitos importantes. 

Apresentamos apenas ideias geraes sobre 
esta questão importante, que assim fica es. 
boçada. Por agora tractamos apenas do prin- 
cipio supremo que deve regular a direcção 
da educação popular : encaramos os dous sys- 
temas rivaes : liberdade e monopolio. Resol- 
vida esta questão, resta depois a não menos 
importante da reforma dos estudos. E! con- 
veniente a actual e estabelecida direcção dos 
estudos publicos ? Tiram d'ella os cidadãos o 
maior numero de vantagens ? Deveria fazer-se 
n'ella,uma alteração profunda? Quaes seriam 
os meios mais adequados para tornar effecti- 
va a difusão da instiucção primaria por to- 


» dos os individuos sem excepção? São ques- 


tões estas que devem succeder-se à impor- 
tantissima, que suscitou a proposta-do 11 de 
maço ; afigura-senos porém que esta, já 
de per si- dará materia sobeja para, uma dis- 
cussão, que ha-de trazer comsigo resultados 
importantes e talvez difficeis de calcular, Se 
rojecto se transforma em lei, ahi temos ca- 
hido por terra o systema liberal das nossas leis 
e nomeadamente do decreto de 20 de setem- 
bro de 1844: adoptado o princi jo da cen— 
tralisação do ensino e desenvolvido pelo go- 
verno segundo a authorisação amplissima que 
se lhe concede, teremos a educação e a ins- 
trucção tirada da sua natural divecção, que 
é a dos chefes das familias, e voltaremos ao 
tempo em que os homens eram só cidadãos 
e não membros e cabeças do pequenas som 
ciedades, cujo complexo fórma a sociedade 
universal. Se, pelo contrário, o projecto suc- 
cumbe, a crise politica é inevitavel. Extre- 
mados os partidos n'uma questão de prin 
pios, e de principios vitaes, teremos chegado 
a uma nova epocha na historia, do nosso paiz 
em que desappareçam os grupos que rodeiam 
os homens, ou facções as coteries, e entra- 
remos de novo na organisação dos partidos 
que representem ádeias, principios e syste- 
mas, é não homens sem significação impor- 
tante. í 


Vamos entrar, segundo nos parece, n't- | 


ma phase importante ; até aqui não era fa- 
cil prevêr que as questões doutrinarias yies- 
sem extremar as opiniões no nosso paiz: tra- 
ctando-se desde algum tempo de questões eco- 
nomicas, tão sómente nestas podia haver di- 
vergencia de methodo, mas não abayia de 
doutrina. Sendo uma nação pequena e sem 
influencia preponderante nos destinos do mun- 
do, não tinhamos uma politica externa a sus: 
tentar: Jogo, sóas questões doutrinarias po; 
diam, estabelecer as divisões partidarias, São 


as tendencias do momento que nos levam a |, 


ellas. Queira Deus que o paiz aproveite com 
tues discussões. 


a. 


Exposição Universal “de Londres 
CATALOGO DOS EXPOSITORES PORTUGUEZES 


Secção 3.º 
(Contintindo do n.º 91) 
CLASSE 28" 
PAPEL, ODJECTOS DE ESCRIPTA, DE IMPRENSA B DE 
ENCADERNA 4 
934 Commissão Central Portugueza, Áveiro, Feira 
— Papel o apelão. 
995 Eugenia M. M. Smith (D.), Lisbon, Olivaos— 
Papel de diferentes qualidades. - , 
986 Ferin (M.=e), Lisbon — Specimens | de encader- 
nação: (1856, M, 2º C) f 
937 Colegio denominado «Gymnasio Godinho», Lis- 
boa, Lisboa — Uma eseripta com ornamentos 
dourados encaixilliados.—-U ma escripta com or-" 


nâmentos encaixilbada.— Uma eseripta com or: 
atos encaisilhada, — Uma eseripta com orna- 
E) dourados. " x u bs 


988 João Lopes de Carvalho, Lisboa — Quadro (mis- 
“vellânia), contendo diversos enracteres e ou- 
tros objectos. piiçá 

939 José Augusto Cabral de Mello, Angra do He- 
roismo — Um quadro feito a traço de penna, 
contendo uma ode dedicada a Sua Alteza Real 
o principe Alfredo. y 

940 Manoel Dias Cesario Junior, Lisboa — Quadro. 
calligraphico com targetas é letras douradas. 

941 Mnnoel Nunes Godinho, Lisboa — Specimens 
de khlligraphia (nutographos, Fue-similes, etc). 
— Um quadro, resumo da biograp! le Ro- 
dert Peel, e um retrato do unthor, trabalhos 
feitos é peuna. , eira 

949 Imprensa Nacional de Lisbon, Lisbon, Lisboa 
— Cento o quinze specimens de trabalho ty- 
ri dio e lithographico. ' 

943 Fa Ea Ana Ruies, Braga, Braga — 

ape alchaço 9, de sigateons, 7 

944 Yisgondessm, do Villa Nova da Rainha, Santa- 

xem, Thomar — Papel de duns qualidades, 
CLASSE 29%' ua 


x 


ao E cntipgeet Vir E Tb c 

946 Reparti le pesos lidas, Lisboa —Caixa 

Fear NT ger po me pr 
das para as escholas. Estojos para nferidor; 
caixa com colecção de moedas do systema le- 


gal, im una. ERE 


mo enviada da snr.* D. Maria, Hentiqueta, 
e bem ensaiáda por esta. Quizera o guarda- 
ortito impedir-lhe o accesso, ' antes das move 
oras; mas a destra-portadora rompeu esca- 
da-acima, chamando a fidalga a altas vozes. 
Conduzida ao quarto da senhora, entrou 
a um tempo com ella Gonçalo de Malafaya, 
querendo arrancar-lhe a carta das mãos. D. 
Maria saltou assanhada do leito, e levou o 
marido 'w empurrões para fóra do quarto, 
Leu anciosa a cata, vestiu-se accelarada- 
ménte, e sahiu coni'o sem capellão a encon- 
trar-se coma filha. * bica aut es 
A primeira victima de sua ira foi o almo- 
tacé'n quem ella chamow os; noihes, que da- 
va aos seus infimos criadas. Pensava O invio- 
level funccionario em amttonl-as; mas pareceu- 
lhe mais prudente desarmar-lhe a cólera, por 
que receiavá ser demittido do officio no dia se- 
guinte. O pri ip artigo de ateusação da fi- 
dalga era ter o vil eshirmo (amabilidade que 
muito: offendet o almotacé) era ter elle entre- 
gue no pai a cartay queda para a mãi. Gra- 
ças & pacífica 'eloquencia do enpellão, a fi- 
dalga descew-se da sua raiva, e entrou em/ 
pensamentos mais moderados, tendentes a sal- 
sr filha das garras, queo pai estava agu- 
ando. . a 
É Pardiás combinações! Tinham soado idez 
horas, quando 4 porta do almotacé, para- 
ram duas cadeirinhas e seis soldados noctur- 


CLASSE 
onapcros ç DO OS PAPEIS 
POR APEL; 
946 Commiseão 
Angyá do 


Touro. “ 


o Heroismo , 
madeira de 


de Africa. 
CLASSE 314 

ERRO E, QUINQUILMANIAS 
948 Antonfo Gomes, Brega, Braga — Freios de fer- 
vo— Estribos. + 
949 Henrique Schalek, Lisbon —C 
e com pregos. (1855, M, 2º (.) : 
950. José Corrêa, Braga — Amostras, de pregagem. 

CLASSE 322.) 


AGO X ONJBOTO DE, CUTELARIA 

951-Antonio- Polyenrpo Baptista, Lisbon — Tesou- 

zas de alfainte.— Facas finas para cozinha e 

pará copa. — Estojo de nhvalhas de barba. 

— Estojo com duas navalhás. — Estojo com 

differentes múvilhas. (1855, M. FL.) 

CLASSE 342 E 
OBRAS DE VIDRO - 

952 A. Michon C. Pierre, Porto; Villa Nova de 
Gaya— Duas- mangas de vidro commum e uma 
de vidro cânellado.—Redomas de quatro dif- 
fereutes sortes.— Quatro diflerentes placas de 
vidro e de diversos tainanhos, 

CLASSE 35% 
OBTROTOS DE LONÇA 

953 Agostinho Antonio da Lapa, Portalegre, Elvas 
— Assucareiro.— Bilha ou infusa. 

954 Commissão central Portugueza, Aveiro — doze 
peças de longa de barro ordinário. — Vinte e 
sete peças de loga ordinaria, e n materia 
prima, de que a mesma é feita. : 

955 Commissão districtal de Coimbra, Coimbra — 


Pratos. 

956 Sociedade Geral'dos'produetos chimicos, Por- 
to, Villa Nova de Gaya— Dous garrafões para 
scidos, peça de um apparelho, para acido ni. 
trico. R 

957 Guilherme João Hoyarth, Lisboa — Louça f 
na (dous aparelhos): 47 

958 Joaquim Corrêa: da Costa, Coimbra, Coimbra 
— Trinta e tres amostras de louça. 

959 José Augusto Braamcamp, Lisbon — Tubos de 
drenagem. 

960" José Francisco, Vizeu, Tondela — Quatro” pes 

de louça. % i 


brancos dourados, dito branco dourado, jarras 
pequenas brancas é dourádas. 
962 José Luiz, Portalegre), Nizt — Amostras 'de 


barro preto, — Terrina de barro preto, peque- 
| na. — Uma quaita de segrédo. —Um Bule é 
* ma leiteira de barro. Uma triivessa de meza. 


do Gayn-— Talha de «grés, vaso para fores 6 
cesto: para fructas. 
“CLASSE 362 


PRECEDENTES vis 

965 Agostinho Moreira dos Santos, Porto— Sabão, 

-» fabricado à frio. ç à 

966 Antonio Caetano de Oliveira, Bragança, Mon- 

— corvo — Sabão. - ' 

967 Antonio Corrêa de ent (Drs), Vizeu, Vizen, 
“1. Uma vassoura de. palha de. milho. — Um 
«1, quadro sacro em martm. 

968 Altonio Polyenepo, Cardoso Cruz, Braga, Bra 
“ga — Baralhos de cartas de jogar. 

969 Augusto de Bettencourt ; Lisboa — Uma carta 

de Portugal construida em 1861 e 1862. 

970, Biester, Falcão & C.+, Lisboy— Rolhas para 
- champagne de diferentes qualidades. 

971 Carolina da Porificação Reis Guedes (D.), Lis- 

Poa — Flores feitas de fio de pita. i 
SRT, AR (Continua) 


Syniopse da parte omcial do Dranro 
DE Lisnoa nº 88 de 21 de abril 


ArirgEndo poa polos Beduesrááricos 8 DE SUAÇÃ 
* Decreto perdoando ou commitindo penas a ya- 
rios Ai dediversos crimes. E + ad 
++) Despachos que: tiveram lugar apresentando 
tres jpresbyteros. em parochins da diocese de Braga 

é dois em parochins dn de Lamego. 
LTRAMÁR O | 


MINISTERIO DA MARINHA E 
Portarias determinando que fiquem sujeitos no 
serviço-da armada ou d'ello sejam; isentos vários 
maritimos pertencentes aos departamentos maritimos. 
do sul e do centro, : i 
— MINISTÉRIO DAS OBRAS PUDLICAS , COMERCIO E 
2] , INDUSTRIA 4 15 

Receita geral da exploração go caminho de fer- 


— Portária mandando pôr a 


ração da pintura do tecto da igreja de S. Roque. 
| Tio Edital! do intendente das obras pablicasdo 
districto de Lisboa declarando nbeito concurso, por 


tspaço de 10 dins que hão definem de maio, 


haaa obende que tracta a portaria acima men 
nda debaixo dis condições oxarádas no mestrio edital. 

— Portaria approvando o ante-projecto da di- 
rectria da estrada de Loures à Torres Vedras , 
que passa por Lonsa, Venda do Pinheiro e Tur- 
cifal, e ordenando que se proceda & confecção do 
projecto defini 

“ — Mappa indicando o nuinéro médio 'do ope- 
rarios empregados dinrinmente nas estradas) 'ou- 
tras obras publicas do reino nas semanas (findas, 
em 1, 8,150 22do fevereiro. j É 


» — INTERIOR 

Lisboa 24 deabril 

(Corr. part. do Commercio do Porto) 
Fervelham hoje novos boatos. Ha quem, 
diga que as camaras vão sex adiadas. outra 
vez; Dizem. outros que ha. hoje, conselho de 
ministros -e que uma resolução definitiva, será 
tomada, Ou a dissolução; ou a, demissão, do 
ministerio, Ha tambem quem. diga que ain. 
da se não tracta nem de uma nem de outra, 
cousa, — que o governo, apresentará uma boa 
porção de medidas que o acreditam e que es. 
perará pela, primeira demonstração parlamen- 
tar paxa depois resolver o que melho lhe con: 
vier fazer, ; | 
Inclinamo-nos a que seja isto o que acon: 
teça. Ou por vontade de fazer alguma cousa, 
ou ahesmo pois plano, político, ou emfim para 
deixar nome, lguns dos minis- 


] h 
nos, e um aleaide com ordem de recondu- 
tir ao Recolhimento de'S, Lazaro as fugitivas. 
D. Maria das Dores, quando tal ouviu, 
teve um vagado, que os impetos da.vaíva não 
deixaram. durar muito. Ao xecobrar-se das 
convulsões, abraçousso: 4 filha, exclamando 4 

— Dehoje em diante serei mais, que tua, 
mãi, Maria! Serei tua cumplice; se és crimi- 
nosa! Eu é que te hei-de entregar;a tauma: 
tido. Vai! Soffre mais alguns dias, Ku vou 
consolar teu esposo; vou trabalhar a fayor 
d'elle, serei mesmoa sua enfermeira; e, de 
volta da: Foz, ixei fallar-te no Recolhimento, 
Conta commigo, Maria, Leva a certeza de 

ue'ós teus tormentos acabam d'aqui a poucos 

ias, sea minha vida não acabar antes ! . 
"o Maria reanimou-se, quo eram | para, dar 
muita alma as promessas da energica e vindi- 
cativa senhora. í 

Agora, prosegue -o traslado dos aponta- 
mentos: issiva ah obs 

« Entraram duas endeirinhas na portaria 
do Recolhimento, escoltadas. por-seis soldar 
dos nocturnos. Vinha 'em uma, a fidalga: (e 
na outra a sua amiga. 

“« Atados pareceu escandalo e barbarida- 
de que o pai escolhesse tal hora, para reçon- 
“duzir duas senhoras « uma casa de educação, 
cercadas de tropa, e rodeadas de populaça ! 

« Meu pai appareceu logo na portaria, e 
authorisou a regente a castigar asperamente 


961 José Julio Cesar ;/ Coimbra — Vasos. azu2s e 


lonça. 
963: Manoel Lobo, Portalegre, Grato — Terrina de 
964 Viscondo do Villa Maior, Porto Villa Nova 


MÁNUPACTURAS QUE SE NÃO COMPRENENDEM NÁS CLASSES 


PARTE OFFICIAL 


tros tem trabalhado. e que tencionam apreé 
ento propostas que esperar 
tivor do paiz. Sem afins | 
tarem; 5 em como a imprensa CA oph 
nião publica as recebe, é muito de suppôr 
que e abineto “não provoque conflictos. À 
opposição tambem, segundo afirmam, está de 
»obre aviso para os não provocar. E” portan- 
to toda a questão com os dissidentes. Pri- 
meiro que tudo o que e re é aguardar a, 
atltnda que este pa Eta ná câmara. 
A questão de ensino, que é importante, 
e póde resolver a crise fazendo cair o mi- 
nisterio ou forçando-o á, dissolução, não é 
para os primeiroscdins ;ímas pelo! modo que 
ella yai ser apresentada. pela comissão res- 
pectiva , o governo tem mais a perder do 
quea ganhar. À -tolerancia e a liberdade 
soam. melhor do que a intolerancia “e a re- 
pressão: 

Basta por hoje “de politica e de consi- 
derações sobre ella, De manhã por diante 
haverá abundancia de assumptos. Preparem- 
se'os leitores que terão muito que lêr. 

Publicaram-se hoje os perdões e as com- 
mutações de penas decretadas por Sua Ma- 
gestade El-Rei na sexta feira santa.- 

No exercicio d'esta bella prerogativa; a 
mais preciosa dá coroa, foram tidos em' con- 
sideração dous. individuos. que realments, à 
mereciam. Umfoi o snr. João Nunes Borges 
de Carvalho, bem' conhecido no Minho pelo 
Milhindres. O outro o env. Vicente Ferreira 
da Costa, ex-archivista doSupremo Tribunal 
de Justiça, e que fizera uso em seu proveito 
dos emolumentos dos juizes. Este infeliz, 
doente, Casado é pai de 'quatro filhos meno- 
| res foi perdoado. E hoje posto em liberdade, 
Havia sido condemnado a. degredo. para a 


vam por elle e com razão. O snr. Vicente 
Ferreira da Costa não podia dizer-sé um eri- 
minoso. Commetteu. uma falta. grave sim, | 
mas confessou-a é quiz remedial-a. Se quem 
lhe ouviu 'a confissão fosse mais indulgente, 
e se em vez de mandar autoar um crime dés- 
se algumas horas ao. snr. Vicente Ferreira 
da 'Costa'o facto teria sido sanado. Ninguem 
teria sido prejudicado. A sociedade contaria 
de menos um infeliz e os registos dos crimi- 
nosos menos um nome, O snr, Vicente Fer- 
reira da Costa perdeu o seu emprego, sof- 
freu perda “irreparavel na reputação que boa 
era e está desgraçado. O degredo a que foi 
condemnado era 'a sua morte physica, À mo- 
rak tinha-a elle sofrido. 

"Do pobre Milhundres cuja condemnação 
de degredo por quinze annos tambem, para 
a Africa, foi commutada na de prisão pelo 
mesmo tempo, contado desde que foi preso, 
diremos sómente que igualmente se tornava 


boa já tinha-implorado perdão para este des- 
venturado que jazia desde: 1847 na prisão. 
Como tem já completado os quinze annos de 
privação de liberdade deve tambem sahir do. 
imoeiro: por estes dias, O snr. Borges de 
Carvalho era a unica pessoa presa por mo- 
tivos que em parte derivaram da revolução 
do Minho em 1846. “a 2 
' Foram dezoito as pessoas favorecidas-n'es- 
ta sexta-feira maior pelo poder moderador. 
Quinze homens e trez mulheres. | k 
- Houve hoje um pomposo Té-Deum pelo 
restabelecimento do nha infante D. Au- 
o: Foi a irmandade de Nossa Senhora 
da Saude, que andou celebrar na sua 
igreja da. Mouraria ; o Senhor D. Augusto 
juiz perpetuo:-da mesma irmandade. El. 
Rei o Senhor D. Fernando e muitas pessoas 
da corte assistiram solemnidade. , 


Provincias 


POVOA. DE. VARZIM 22 DE ABRIL 
— (Correspondencia particular) — Hontem , ] 
pelas 3 horas da tarde, fez-so no limite d'este 
concelho a, expropriação do terreno, para a 
construeção da estrada que d'aqui se dirige 
ao Porto, Poi um dia de verdadeiro regozijo 
para os habitantes d'esta yílla, que, dirigin- 
do-se ao local, davam uns aos outros os pa- 
rabens, por verem dar principio à uma pm 
que muito ha-de concorrer pars: & prosperi= 
pe e engrandecimento “d'esta florescente: 
villa. Ko, h e 
A casa da camara esteve embandeirada, 
bem-como todo.o “terreno. expropriado , que 
era percorrido de 'um' lado-a outro por uma 
banda de musica, lançando-se por essa ocea- 
siãio ao ar muito fogo. E 

Resta-nos agora vêr princi 


aa estrada. 


|| que deye ligar esta vílla: com Villa Nova de 


Famalicão. Por estes dias deve aqui chegar 
um engenheiro encarregado de levantar a 
planta da mesma, o qual. já tem casa alugada, 
n'esta villa, Esperamos que a esta estrada se 
dará a verdadeira direetriz que 'deve ter. 


NOTICIARIO 


Telegramma, — Hontem, já depois 
de feita a terça parte da tiragem do nosso 
jornal, regebemos o' seguinte telegramma 
do nosso corresposdente que publicamos em 


0 PÓSTSCRIPEUM, | 
Lisboa 22 d'abril á 1h, e 48 m, da tavdo 


- Foi hoje aberta à camara electiva, 
Estiveram presentes 80 deputados. 


a fidalga, como, pensionista; e Rita como or- 
phãpobre,. A' primeira deoretoy o tronco de 
cima, g á segunda o chamado tronco de baixo, 
*  «Q tronco do cima era uma, cella, sem 
diferença, sensivel das, outras, 4 não ser que 
a luz se coaya de uma fresta muito alta, e era 
fechada com-dyas partgs, gujas chaves tinha 
a regente, e recebia, os alimentos por um pos- 
tigo. O maior, castigo era a privação de fal= 
Jar com outras meninas, 
«O tronco de baixo era um subterraneo, 
sem minina claridade, Continha um leito de 
forro, que hoje é moda, e era então ignomis 
nia, Fôra construida, alguns annos antes, 
esta caverna para castigo de uma menina, 
que havia'fugido, e lá esteve em paroxismos, 
até, que a deixaram sabir e morrer com a 
ouea mais luz da, sua cella, Eu tal horror 
he tinha, que só de passar sobre o alçapão 
da, masmorra,;me sentia tremer, Esto, pra O 
suplício dastinado a Rita de Cassia. 
« Condoeu-se. meu pai da fidalga, posto 
que ella não, sollicitasse compaixão de nin— 
guem,. Dizia elle 4 regente que o vexame de 
ser trazida entre soldados lhe era bastante ex- 
piação. A pobre Rita, porbmm que não tinha 
paí nem pão, senão o da caridade, foi a victi- 
ma, expiatoria, pura exemplo das outras, di. 
zia a snr.* regente, que Deus tem. Ainda as- 
sim, houyeram com, ella piedade , mandan- 
do-a para o tronco do cima, % 


Africa “por cinco anhos, Todos se empenha-', 


digno de commiseração. A imprensa de Lis-| 


Até agora só se apresentou o snr. mi- 


Espera-se que) todos os snts. ministros 
prt propostas. 04 
Palla-se niuito em dissolução, o que por 
ora duvidamos se verifique. 
A commissão respectiva não dá hoje o 
seu parecer sobre a questão do ensino, por 
que q spr,. Herrer só chegou esta manhã. 
“” Hoje ôu âmanhã tem esta commissão 
uma conferencia com o governo. 

O relatorio e parecer estão promptos. 

- Na proposta do snr. ministro da fazenda 
sia reduzidos os direitos do! bacalhau, as- 
sucar, Arroz, e outros artigos. À reduc- 
gão é-de 320 contos. Esta somma é lançada 
á propriedade. 

A esta hora ainda o, snr. ministro está, 
lendo a sua proposta, que é extensa. 

Hospital de D. Pedro V. — Teve 
hontem lugar, como estaya determinado, a 
solemne ceremonia da, collocação da pedra 
fundamental do novo hospital denominado de 
D. Pedro V, que vai construir-se no campo 
das Pardelhas, entre o sitio das Vallas e a 
rua da, Boa Vista, 

O campo estava orlado de mastros com 
bandeiras, e tinha no extremo N. um pavi- 
lhão com uma capella volante onde se achava, 
sobre uma meza circular coberta de damasco, 
uma padiola furrada de velludo vermelho,e no 
centro d'esta collocada perpendicularmente a 
pedra fundamental que é de marmore, de fór- 
ma quadrangular, com inscripções latinas nas 
duas faces. 

Em uma lia-se : 


NALETUDINARIUM,  MILITARE, 

SUB; TITULO.- PETRI. QUINTI. REGIS. 

* LUDÓVICO. 1. LUSITANI. IMPERANTE. 
ANNÔ. MDCCCLXII. ERECTUM. 


Versão 


HOSPITAL MILITAR 
DEBAIXO DO TITULO DO REI D. PEDRO QUINTO 
GOVERNANDO PORTUGAL D. LUIZ I 
EDIFICADO NO ANNO 1862 


E na outra; 


HAC. DOMUS. HOSPITALIS, | 
EX. DECRETO. XI. KÁL. APRIK, MDCCCLXII. 
AD, POSTERORUM.. MEMORIAM. 
Au PETRO; V. PRINCIPE. OPTIMO. 
OB. EJU. EXIMIAM. SOLLIOITUDINEM; 
FAUSIT. AUSPICIIS. NOMEN. ACCEPERUNT. 


Versão 
ESTE HOSPITAL, 
POR DECREIO DE 22 DE MARÇO 1862 
TOMOU O NOME NOS PAUSTOS AUSPICIOS 
DE PEDRO V. PRINCIPE OPTIMO | 
PELA SUA EXIMIA SOLLICITUDE. | 
“À MEMORIA DOS VINDOUROS. i 


No centro do campo estava um grande 
pavilhão destinado á recepção dos convida- 
dos é assignatura do auto de assentamento 
da pedra fundamental e inauguração dos tra- 
balhós de edificação. : 

Da entrada do campo, na rua da Boavis- 
ta, havia até ao pavilhão central uma rua for- 
mada de festões de buxo e mastros com ban- 
deiras, e do pavilhão seguia outra, forman- 
do com esta-um angulo agudo até ao sitio 
na parte oceidental do campo, onde estava 
feito o caixilho de pedra, em que tinha de 
collocar-se a pedra, fundamental. 

Os corpos de linha da guarnição estavam 
em forma, o esquadrão de cavalleria é o'xe- 
gimento de infantéria n.º 18 do lado orien- 
tal, e infanteria n.º 5 e caçadores 9 do lado 
norte, A 

A?s 11, da manhã, quando chegou o spr. 
general commandante da divisão com o seu 
estado-maior, já alli se achavam todas as au- 
thoridades administrativas, authoridades ee- 
clesiasticas, authoridades judicinrias, inten- 
dente da marinha e differentes officiaes da 
mesma arma, incluindo os da guarnição do 
vapor de guorra «Lince», chefes das  diffo- 
rentes repartições, directores dos estabeleoi 
mentos scientificos e de instrucção, alguns ti- 
tulares, presidentes das diversas corporações 
e associações, generaes e officines das difte- 
rentes classes do exercito, e outras pessoas dis- 
tinctas pelasua cathegora e posição official, eto, 

Tendo o snr, general Francisco Kavigr 
Ferreira entrado no grande pavilhão, passou 
com todas as authoridades para o pavilhão 
onde estava a pedra fundamental e onde té- 
ve lugar a ceremonia da benção pelo exe.mo 
vigario capitular, assistido dos rev.º*. capel- 
lães militares c acompanhado por alguns mem- 
bros dos cabidos da Sé e collegiada de Ce- 
dofeita, parochos das freguezias da cidade e 
outros ecclesiasticos. 1 

Terminada a ceremonia'da benção, pega: 
ram aos quatro braços da padiola dous cirur- 
gides mores e dous capitães, e seguidos do 
immenso cortejo a conduziram para o “sitio 
em que devia 'ser collocada “a pedra. Ali, 
o snr, capitão de engenheiros Maciel tirgit 
a pedra da padiola e a pouzou no caixilho, 
que a devia encerrar, Em seguida alguns 
a pedra que à devia cobrir. 1 

Um sargento da companhia de saude se- 
gurava uma bandeja de prata em que  esta- 
vam uma trolha e um martello, e o exc.mº ge- 
neral Ferreira, pegando na primeira, lançou 
cal amassada sobre a pedra, e em seguida foz 


O CA 


ni gd ig Ea ade das 


soldados “de sapadores colocaram sobro“ellay aã, Seus dofungors, o qué alloé não deverini jfmáis, 


sor misturados «om os pobres é dosyalidos nas abri- 


a ceremonia dedlfixar hatendo com o martell 

Cancluido este ato; o velho general, tg= 
fm aquella attitude nobre e respeitavel que 
o caractetisa, pronunciou um improviso, que 
ao numeroso, auditorio communicou a profuns 
da commoção, de que se possuira quando re- 
cordou o sempre chorado Rei o Senhor D. 
Pedro V, que iniciou a ideia da obra que se 
inaugurava. E 

Às lagrimas que borbulhavam nos olhos 
do velho general, as palavras repassadas de 
sentimento que lhe sahiam do coração pau- 
zadas, desafiaram lagrimas a quantos o viam 
e ouviam. : ; 

— Não sou-orador, disse o general, mas 
para dizer a magoa que ha porto de sois mo- 
zes enluta este coração de um soldado velho, 
mas sempre fiel e leal, e que durará em quan. 
to me duvar a vida, tenho. a lingnagem que 
me dita o sentimento. y 

S. exc.* elogiou os portuenses e esta ci- 
dade, que tanto direito tinham 4 sua grati- 
dão, fez sentir.o muito que devia esperar-se 
do novo rei irmão-e herdeiro das virtudes 
do rei muito amado que perdemos, e concluiu 
dando os seguintes vivas: — Viva El-Rei o 
Senhor D. Luiz I — Viva a Familia Real — 
Viva a Carta Constitucional. E 

Estes vivas foram enthusiasticamente cor- 
respondidos pela grande reunião presente. 

N'esta occasião subiu 20 ar uma. girandola 
de foguetes e as tres musicas tocaram o hy- 
mno real. be 

Acto contínuo, o snr. dr. José Antonio 
Marques, cirurgião de brigada e chefe da 6.º 
repartição do ministerio da guerra, commis- 
sionado pelo respectivo ministro para dirigir 
aquella solemnidade indagiva, pediu a pala- 
vra e recitou o Seguinte discurso ; é 


Suxionas — 


fraca e sem prestigio, 


xo-me lovar no cumprimento da missão, 


gica dos anos, 


mundear das tribus nómadas, 
do, historiador e do philosopho certas feições, 


permitem. decifrar -o que ha-de vir. 


zas que sé commettem, tanto maiores quanto 


as apregoem: Para 8 


vidas. Para a geração em. 


outros caracteres a trazem já extremada. 


philantropia, esses asylos de dôr 6 do sofrimentos, 


zes  acariciada desde o: esplendido triumpho da ro: 
ligião de Christo ha hojo 18 seculos. 


Eoecorro , 


prio homem, e as suas qualidades do sor 
nos; malos  d 
se e ennobrecer-se, 


principios, reconhecem para a sua fundos 
ue à 
o estabelecimento ciy 


il, o ms 


ae 


livros sobre o serviço de sau 


erifícios que se imponha para. os 
só. mui imporfeitamento se desempenha. 


de, e frequentes vezes a sua vida». 


com o soldado não fosse camprohondido senão n" 


proc! 
tos quê a nação devia. tudo aq cuidadoso pratament 


gos mm a socfedade dispunha por mera caridado. 
Jom o sorem assi 

recente, os hospitaes militares nem 

rém o que em tal genero de estabelecimentos 


póde considerar do mais inferior. Bem pelo contr! 


Gorrespondo nos vividos desejos do ilustre ge- 
peial que se acha testo dos egpeios da guerra, | é 
elevando, n'este dia e em..tal lugar, a minha voz| tia ás deliberações | ill pebendo que 

) peca brrccddto a [6 ás deliberações do Monarcha, o a necessitlade 
progresso das cousas, militares do nosso, paiz; elle 
teve em vista que o melhoramento a que se dá 
comêço seja ao mesmo tempo. festejado como um 
successo nutavel, e desde aqui definido e comme: 
morado , pelo “que é e pelo que vale. A taes  de- 
sejos só hávina responder com a satisfação de quem 
comprehende tudo, o, que este passo encerra, para 
o bem do exercito e credito da nação. E sem com- 
pulsar os, proprios recursos, nem mediar o quanto 
elles minguam com, o dificil da incumbencia, dei- 


Ha, senhores, em cada seculo, om cada gera- 
ção, em enda epocha das nações traços especiaes 
kque as distinguem, como: a computação. chronolo- 
que. se succedem. A vida dos es- 
fados, a existencia das sociedades, o proprio vaga- 

fferecem aos olhos 


ue, 
ora são enracteristicas da sua civilização, org gr pálE Tai rh day GEO 
suas tendencias, o. que, assignalando as ideias que à 
preponderam, deixam: desenhado oque passou e 


A goração que vigora, a epocha em que nos 
achamos bem realçam pelos actos que as trazem 
n'uma acção como vertiginosa. As grandes a 

es 


| é estimulo a admiração de ontras já consummadas, 
“| não precisam areas indigitem, nem mais vozes que 

epocha, em que estamos ha 
muito por que ella se distinga entre todas as vol. 
ue. nos encontramos 


Uma feição porém que tem sido. commum a 
muitos seculos, a muitas gerações , a muitas. epo- 
chas, com mais ou menos axdor e acorto, é a da 
instituição de estabelecimentos hospitalares. Agora 
amparados pelas ideias oligos, em que o entho- 
icismo toma uma exaltada supremacia; logo pelas a 
hibtas cphilanéropicas aé male enbrondas s, depois pola ( a ad Lie nego Amo ora 
matua coidjuvação: dos sentimentos de puro amór 
do. proximo, e dos mais nobres rasgos de ostentosa 


esses lugares: destinados no. allivio dos males phi- 
sicos: da humanidade, teem sido a ideia mais ve= 


E na verdade que o, facto leva om si quanto; 
basta para alentar os mais porfiosos empenhos, ou 
sacudir as mais frias indifferenças. Que se póde 
inventar (de mais nobre, de mais grandiosamente 
justo, do mais, ostensivamente humano do que este 
preparado d'antemão para toda a sorte 
de desvalido nas horas de angustia pelos padeci- 
mentos phisicos ! Por isso as sociedades modernas, 
Jongo, de se desvairarem. pelas ideias falsas dos que 
condemnam os estabelecimentos hospitalarts, — por- 

ue effectivamonte 03 tem havido, e de espirito 
tão elevado como era Montesquieu, — mais e mais 
se hão. esmerado na ampliação a apexfeiçonmentos 
de tão providontos abrigos, O homom tom-so Agr 
sim, mostrado  caridoso é bdnafico para com o pro- 


' ivo] 
jo proximo. yéem ahi de que felicitar- 


- Mas 08, hospitaes militares , senhores, outros. 
u » Se bem 

reza do inihnio tenha de commum com 
jo e o fim, outra é ou 

devo ser À xazão por que elles subsistem. E, como 
om disse um illystro cirurgião. militar francez, o 
r; Begin, em. palavras por muitas vezes repetidas 
em quantos paizos, tem. sido apreciado um dos seus 
lo militar, «à socie- 

dade mostra-so gencresa nos hospitaes civis, em. 
quanto que só é justa na organisação dos hospt- 
tãos militares; porquo qunssquer que, sejam os so- 
lotar e manter, 

axa com 
o. homem, a quem a lei ordena, para defeza com- 
mum, que sacrifique o seu tempo, a sua liberdo- 


O que admira 6 que este dever da sociedade para 

É fimá 
epocha tardia, e que seja preciso chegar av comêço 
de XVII seculo para ter a primeira orginisação 
regular de estabelecimentos hospitalares destinados 
pg Di 4 ae: im eo 
forçoso dizél.o, vinham ainda longe ns ideias das 
isongos imãs VU abatda dis, Pao, dani França | Assentamonta da 
nmaya pela bôca de um das seus reis absolu- 


do uma data relativamente 
isso são po- 


rio, 
ho campo verdadeiro em que n questão foi avaliada 


A 
É 


coméço, brotram feracissimas messes, e podêmos 
(dizer bojê que taes estabelecimentos rivalisam, se- 
não fexcedem muitas vezes, os que a simples cari- 

le, mas provida dos mais abundantes meios, tem 
sabido 


do exbnt nos paizes cultos. Entro os hospitnes 
construidos expressamente para o exercito, achamos 
alguns tão completos como o deVincennes, a pouca 
distancia de Pariz; e a justa Inglaterra vota por 
duas vezes não menos de' 1:395 contos de réis para 
a edificação do grande hospital militar de Netley, 
perto de Southampton. E y 

“Teem portanto bons e justos precedentes os ca- 
forços que entre nós so hão feito para melhorar o 
serviço de saude militar, mórmente no tocante nos 


hospitães, é são incentivos jrre: y) 5 fir 
Area “senda o que já to ao do dE 
dever ãos exercitos permanentes, quando os infivi- 


duos que os compoem cahem assaltados pela doença, 
muitas vezes adquirida no duro exercicio dos seus 
deveres. E so assim não podêmos ufaar-nos de ha- 
ver sido os primeiros a intontar «emelhantes rofor- 
mas, não nbs setimegado, jielómenys; panuito que 
temos avançado n'este caminho de progresso duran- 
te os ultimos anos. 

Era para que nho deslishsse d'estn condição de 
melhoria (a que, se Sujeitayam. todos os nossos hos- 
pitacs militares que o da segunda cidade do reino, 
o da grande povoação que heroicamente se desora, 
não podia subsistir no estado em que se achava. Ahi 
iam encontrar causas de novas doenças aquelles 
que procuravam remedio. aos seus padecimentos; ahi- 
engraveciam ontros, para quem o abrigo hospitalar 
se conyertia n'uma cruel desillusão ; at uctavam 
lentamente com as condições mais desfavoráveis os 
que, já livres da doença, precisavam reparar as for-" 
ças, e aprestar-so:com o vigor necessario para as. 
grandes fadigas da vida militar. le d 

Como poderia esquecer assim a reforma comple-. 
ta do segundo hospital militar do reino ? Não pódiã 
de certo pissar desapercebida essa necessidade; não 
tinha sido com effeito olvidada. Mas foi-lhe: preciso 
o extremo e valioso auxilio do grande Rei que todos 
Slortuos, para. que o que era ideia, para tssim diz 
zer, em embrião, tomasse vulto: e erescesse até o 
ponto de à vêrmos consumada. 

Notárn:o magnanimo /Monarchá-o Senhor De 
Pedro V, de tão saudosa memoria, que, muito era. 
para sentir a contemporisação do projecto de edi- 
ficar na cidade do Porto um hospital militar com to- 
das as condições de que devia dispôr. Para vencer 
quaesquer obstaculos encaminhava as (suas refo-! 
xões de Principe , de homem de coração, E o mal 
ido e pesado pelo general illustrado que assis— 


da provide; avaliada por aquelle mesmo que na 
honvosá mutilação que o adorna nos testemunhá o 
entbusiasmo do bem e do pr e ão do patria, pous; 


co tardaram a motivar medi decididas como | 


eficientes, 

Se'a ideia do melhoramento do hospital do Por 
to era uma das que; muitas vezes preocenpava o in— 
feliz Principe, de quem deploramos a perda, elle cony, 
seguiu ter no snr. visconde de Sida Bandeira um 
propugnador incansavel, e um motivo o mais valio-* 
so du realisação (quê todós vêmos. 7, 

Assim pois; o' decreto: de 22: de março dlesto: 
anno, com Que o estabelecimento toma o titulo de, 
hospital militar de D. Pedro Y, é tanto uma ho- 
menagem ao egrégio Soberano. de saudosa record. 
ão, como um reconhecimênte do incentivo quo elle 
foi para 2 obtenção do empenho que'depositava nas 
mãos do conselheiro 8 amigo dedisado: x 

El-Rei o Sonhor D, Pedro Y não tove tempo, 
u de vêr renlisnda à ideia 
«quo elle tanto affugava, has o seu nome testêmtii: 
nhará por muitos e successivos annos toda a par- 
te que «tomou em mais um padrão. nacional 6 do 
bem dos defensores da patria. Deixou a missão como 
um legado a quem hávia dó comprehender o que! 
n'isso havia do magnanimidade 'é de devoção patrio=" 
tica;'é bem que o seu nome perpetue/a gencrosiy 
ideia com ado estabelecimento, que yai erguer-se. 

E ma verdade que melhor, que mais acertado, 
monumento se póde erigir À memoria do eximio Pro 
cipe, d'aquelle que tão bem comprehêndia corho Gre-” 
cutava o seu oficio de Rei? Não erg ello qué, somo 
o aprazimento do. eco das suas. acções, mas, pelog, 
sentimentos caridosos e pelo interesse do bem go=, 
ral, se encaminhava a horas quasi matutinas para. 
o recinto dos hospitaes e ahi penotravá sem apph- 
rato, é como que querendo ficar Ignorado, pára sd” 
informar presoncialmente do tractamento e dos cui, 
? Quantas yezes 
o não vimos nós, os facultativos militares, incli 
nado sobre o' léito 'de dr, interrogando "os dasifd- 
tes sobre os/seus soffrimentos, dirigindo-lhes: pala- 
| vras Asi moral, interessando-se, pelo exito 
provavel da doença com um cuidado quasi paternal ? 

+ O Senhor D. de VA cha rabo A voa 

i; ora Já tanto mais Rei quanto imperava pela, 
sua posi pe sympathia q amor que desper- 
tava | Era-o alli com o mesmo aftan que o occu-. 
pava em todas as cousas do paiz, e com os estre=. 
mecimentos todos do homem de coração, de intels 
ligencia e de cultara |. 

Que outro ou melhor monumento se poderia, 
eleyar á memoria do muito amado Rei o Senhor. 
D. Pedro Y ?l st 

Senhoras, a edifivique vai, construlr-se, no, 
mesmo tempo; que contribue a pagar assim um 
grande divida, e que prehenche uma ampla lacunas 
na organisação medico-militar do paiz, ha-da tambem 
ser um monumento de glória maclonal, e uma hou 
raria para 4 sogunda cidade do reino, ” 

Como: astabotecimanto destinado a reunir numa 
calculada Ra pp as condições de bom. 
tratamanto do doentes, alle será o primeiro quo na 
aist au tanta erigido fon. Portugal É do convolha, 
da experiencia de, todos os pisa do que em cada. 
um d'elles sé tem «achado de mais util, o hospi-, 
tal militar de -D. Pedro V dará um exemplo ou um, 
modêlo para seguir: y 1uvg + f 

Grandes são portanto «hs, razões: que nos lg-, 
vam a considerar, este dia como de cordial. fostivi- 
dade, para o que .comprehendeu e ordenou o mer 
lhoramento, para os que interessam ma sum Gxecu- 
ção, pará aquelles que tomam a peito o. progres- 
so-nacional, para o ardor civico nunca - desmentis, 
do dus habitantes da heroica cidade do Porta, Gran 
des: devem ser os ausilios; qua o: empenho ha-de 
receber do todos 'n «quem tocar: uma parte; mais: 
oumenos importante dá sua satisfação, e granda: 
ainda o enthusiasmo de: Mdenbodos ho compenetrar- 
mo-nos do Ea a ideia tem em si, de grandioso, de 
humano: e de patrioticos o 

Unamos os nossos esforços e condujvemos com 
todas asmossas forças a emprezp-qua-so incota, 


Depois d'isto, regressou o snr. generál'ê 
todo o immenso cortejo ao payilhão central, 
onde um snr; cirurgião militar-leu o auto iz 
rapto a SR od a Para 
giração dos trabalhos do núvo hospital 
nominado de D, Pedro AA pi lido, 
foi assignado por todas as: nuthoridades o pes- 
soas convidadas, o vi 

Todas as: pequenas, eminencias que do- 
minam q campó do lado; N. estavam apinhe- 
das de gente. t 

Ao méfo dia salvou a batéria da Serra 


« Ao outro dia, quando lhe levaram. os 

rimeiros, alimentos, acharam-na sem ; senti- 
hos 19 banhada, em sangue. Pensaram, que 
ella se teria vasgado alguma (veia; mas o, 
sungue era lançado pela boca. Julgaram-na 
morta, e era geral a consternação na, casa. 
A angustia de D. Maria Henriqueta sobre- 
levava á de todas ; mas á orfi castigada. era- 
lhe prohibido vêr a sua amiga, a amiga por 
quem morria qu estava morta. 

« Deu signaes de vida, ) 

« Estavam no recolhimento duhs meninas 
myitos ricas & pot isso múito respeitadas : 
eram D. Innocencia Pereira de Castilho, e 

ertrudes Peretra de Castilho. (2) Foram 
estas duas Irmãs, lavadas em lagrimas, pedir 
é regente, que às deixassem tomar á sua cus- 
ta o tractamento da orft, na sua colla, A re- 
gente era, de cêra aos desejos das ricas pen- 
sionistas. Cedeu-lhes a doente moribunda. 
Tantos foram Os carinhos, os Medicamentos, 
e os disvelos, que a menina chegou à rastau- 
rar-se. Depois das melhoras, solicitaram 'as! 
Csstilhos o perdão da menina, e consegui-| 
ram-o. - - 
« D. Maria esteye tambem doentissima. 
nesta epocha ; mas de muito monor cuidado, 
e prompto restabelecimento. Para lhe não fal- 


(2) Póde ser que ainda vivam; c a ellas ou 
a quem as conheça chegue a xemenisceneia ou a 


E noticia d'este honroso episodio de sua mocidado. 


dicada ) 
Soffrimentos passados, é) 
ração de um anjo. » 


belecimento. Nen! 


E 


sabem irmanar com à dou 


regimen d'aquella casa” de caridade para me 


vam ostas linhas de anteparo & censura in- 


author os dentes.da calumnia. 


tar afiicão alguma, até lho prohibiram 4 de- 
ita vêr ED que, apesar dos 
la amava com 0 co- 


Ninguem infira dos successos descriptos, 
em desahona da caridade o humanidade do 
recolhimento de S. Lazaro, ha, cincoenta an- 
nos, o que hoje possa ser aquelle pio esta- 

uma analogia apróxima 08 
costumes de então com. os de hoje. O raio 
benefico do facho civilisador 14 oi alumiar 
tambem aquelle recintho ; os homens, que o 
fiscalisam, são qs filhos Teste seculo, os que 
x do hem uma 
prudente severidade, So alguma vez, em nos- 
sos dias, sabiram arguições em desfavor do 


ninas orfis, o do educação social e religiosa 
para pensionistas, convem que se descontem 
n'essas arguições casas | deshonestas, e por, 
tanto injustas, que as promoveram. Não, sa- 
bemos que haja, outro recolhimento no paiz 


dade, morigoração, e ensinamento de pren- 
das, com que d'alli sahem adornadas, mut- 
tas donzellas, que as mostram na sociedade, 
como esposas, e mestras de seus filhos. Sir- 
reflectida do alguem, que folgão do afigr na 


D. Maria das Dores cumprira integral- 


; 23 , 
mento: nua palio, Foiodo -dabtalto dia Pos; 
contou a Filippe Osorio a parte menos pun- 
gitiva da aventurá de “sia filha. Egualou-o- 
na consolação das promessas e das esperan- 
ças. Chamou-lhe filho com toda a effusão da 
sinceridade. Ohoraw com» elle «no. fallarom do 
Rozalinda, e d'alli valtau go regolhimento a 
aviventar a filha, | ) 

N'esso mosrhó dia, sobre! tardo, vecobou 
a regente ordem do provedor para impedir 
Com sua mãi. 
», apeou no patea, 
nto, mostrando lg. 


mais dignamento mantido sobre hazes de ple: 


(Contirnia.) 


do Pilar, responi ) os foguetes que se 
deram a a ni, sé do] 
“ A's Phoras estava tudo terminado. 
A ponte pénsil, alfandega, a fortaleza d 
Serra e algumas embarcações surtas-no Doi 
ro estiveram todo o dia tarda 
A noute appavecewillumi a frente 
do ex-convente PoE onde está 
provisoriamente o hospital militar. 
“Reforma pinace — Q snr, de- 
putado Francisco Chamiçô dirigiu hontem'á 
tarde ao snr. presidente a Sp Com- 
mercial um telegramma dando eonta das pro- 
postas RA) pelo snr. 
ministro dafazenda, de algumas das quaes já 
hontem demos noticia aos leitores. 4ER 
O telegramma é 0 seguinte : 
k LISBOA 22 DE ABRIL 


O ministro da fazenda apresen opos- 
ds put b: RAD a dos 
direitos de consumo nos vinhos e bebidas, no 
Porto, devendo a municipalidade prover 4 
substituição do seu rendimento pela contribui- 


o directa e outros meios legães. 
E Reducção GEE Eno (tos coma taxa 
unica dé 40 réis. | g 


Reducção de direitos no bacalhau de 10 
réis em kilogramma. a) 

O assucar A em dous typos — 
no primeiro OEA idades inferiores a re- 
ducção é de 21 réis em kilog. — acima do 
Ly po conservao direito actual. assu- 
car refinado tem a reducção de 25 réis é 1 il, 


" Pimenta — 25 réis de redueção E 


bi réis de redu TE 

STAR Ro Ri Varal Os arti- 
os insignifica; R de tlireitos. 

já Ha E Pen CO RCEA 5 M no im- 

posto predial para substituição das referidas 

reducções na pauta. cs 


-Em r apo a interpellações minhas dê 
clararam os ministxo! PA ses à proporia 
apt pç dastestriaçães vinha- 


terras. . 

Considerem o) nte. o meio de 
remediar para, a municipalidade do Porto a 
transição derivada da diminuição. da receita 
indirecta e cuidar da abertura da commtini- 

) de Gaia com a Bandeira. — 

Commissão. as grande commissão, 
que foi nomeada na;grande reunião, que teve 
lugar o CRS Rá a Táboa To- 
var as representações em que se pede a de- 
missão do barão de Moreira do emprego de 


consul portugitez no Rio de Janeiro, e. que 
na mesma reunião foram appro ada, Fei 
se hontem para deliberar e peonpitar nos ia 
de cumprir a missão que lho foi commettida 
e resolveu partir, LAEBado Te a a capital, 

Asylo. e Mendicida + — No mez 


peza de 


| sendo este deji- 

cit no fim de mi “supprido pelo mesmo 
sur, de 2435089» 7 ' ' 
s verbas de receita no mez de mar 


eat 


DO 


Idem pelo legado do fallecido snr. 
- Manoel José Pereira Lima... , 508000 


Idem: de um anon: esmola por respondente a esta ultima pena, por aecor- 
“Alma do filecido snr. Henrique. | Jdão, passado em julgado, da relação de Lis-| 
de Bossa Lei (000 |boa, de 17 de novembro de 1860 — perdoa- 

Idem de diversos subscriptores 4 dos, em attenção a terem sido provocados quan- 

Idem que entregou uma asylada | do commetteram o dito crime, a estarem pre- 

Tdes d cadeiras em diversos si- sos-desde 1856, em que voluntariamente. se. 
fios orcs Tv A j apresentaram, 'e-a sen bom comportamento 

Idem por estrume vendido. =.» Da prião, "45000 dou de cida 


Idem pela assistencia dos mendigos 


E motadv.... 4880960) 
cia 


As verbas de despeza foram 1 
Faso ao encarregado da secretaria 


lo ci 
Idem 


Eai nad 1 PMPO 


Rasamnto; do ao do inlleci- .j., 
lo snr, Joaquir os 15200 
Idem de PR us 165295 
Tdem ao cobrador, ... cmvurooo. 139330 


Idem de comedorias e diversas des ' 
pezas no asylo. «2068575 


a Total eso 2874940 


| vobenso 
O movimento do 
foi 0 seguinte: 


No asylo 59 homens e 76 mulheres — no | 


1 | a) Gi 
Entraram durante o mez 2 homens o 2 


E CU 
mulheres, (.j)4)9 99 pilguTos 
Sahiu inato BINGO] | 
pet Aoporar 1 homem e 1 mulher no hos 


Ficaram existindo 31 de mar O: 

No Hoy SE Homiéns'6 6 múlhorde=— no 
hospital 4 homens e 4 mulheres: — Total 
148g raboqri a ear 

“Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1005000 para ci- 
ma, na extracção que hontem teve lugar, fo- 
“ram os dos ra DO uma 

Numero 1 com 10; 

E NO 301 com Ei e pt 
Numero 5080 co ; 

“ Numero 4884 com ” 005000 
“Numero 1827 com “40055000 

5 Numaros 3006 6 2220 com 3004000 cada 


“Numetos 2204, 4876, 5838 o 4848 com 
2005000 cada um, ' ; 
* Numero 5864 com 1204000. 

Namero 8431, 4263, 416, 3003, 1595, 
1908, 1939, 1990, 2090) 3133, 4798) 1364, 
1507. 3244 563, 9054, 2007, 360, 4472) 
ATóT, DOSO, 27, 226, 2569, 226 1185 

* com 1005000 cada um. | 
Club Portuense. — O baile que 6 
Club Portnonao E cionava dar no fim d'este 
mez, fot transferido para o dim 14 de maio. 
“Afogado.— Na parte maritima que hon- 
tem publicamos démos a noticia do sé tor vi- 
bei um barco savetro 6 perecido um homem. 
O cadaver do infeliz foi lunçado 4 praia 


asylo no mez de março 


pl 


tros quartos de a, de di sinistro. 

Ê O oi epa o baço salvaram- 
cs mad VAIS 

” tio de mascar — Pelos mados, 


R mascara passa à ser uso parmanente da 
epocha | No aabbado o domingo proximos ha 
hallos publicas do mascaras em alguns thea- 
tros (11) 3 

Não commentamos, porque o caso dispensa 


comentarios, yo of 
bem feito. — Ante-bontem de ma- 


| tos, pelo crime de: 


manada ia que 
ce no mercado temporario de docerias, esta- 
belecido nó largo da Feira de S. Bento, tivé- 
ram lá entre si dares etomares por causadeum 
dinhéiro,e to solta trouxeram lingua na re- 
frega dos insultos, que foram levadas á casá da, 
camara, e-alli pagaram a multa de 14000 réis 
cada uma! E"o caso de dizer-se que pela bôca 
perde o peixe ! x o, 
mem que estas cousas de moralidade 
publica-mereçam a nttenção da policia. 

Theatro. — Hontem fizeram a sua es- 
treia no theatro Baquet os irmãos Hamil. 
ons, Celebres clowns, que plenamente justi- 
iram a celebridade que os precedeu. Não 
são inf es nos exercicios de força e ae 
dade aos artistas que se dizem — Maravilhas 
das montanhas penhascosas, oque não ha 
muito, se fizeram admirar n'esta cidade. 

* Concorrencia diminuta, UA! t 

No theatro de. S, João deu a companhia 
nacional, com o drama «A dama de S. Tro- 
pezr e à comedia os «Zuavos», espectaculo 
em benéficio do actor Heliodoro Franco. 

Houve grande concorrencia e applausos 
ás principaes scenas. e 
Falecimento. — No domingo ultimo 
falleceu em Villar d' Andorinha, o padre José 
Dias de Castro, d'alli natural. Tinha 40 an- 
nos didade e foi victima de uma phtysica pul- 
monar.. 

Clemencia real. —S. M. ElRei, o 
Senhor 'D: Luiz, para solemnisar a sagrada 
paixão do: Redemptor, acaba de fazeruso 
de uma das mais bellas prerogativas da sua 
corôa, perdoando ou: commutando algumas 
penas impostas a réus condemnados por di- 
versos crimes. São 18'0s condemnados a quem 
8. M. no exercicio do poder moderador hou- 
ve por bem dispensar à sua real clemencia. 
is a relação dos réus a quem aproveita a 
regia munificencia : » 

“Antonio Fernandes Carranca, pelo crime 
de offensa; corporal; condemiado na pena de 
tres annos de 'degredo para Africa occiden- 
tal, por accordão, passado em julgado, da 
Felação, do Porto de 22 de abril de 1861 — 
perdoado, em attenção a que do dito crime 
não proveio resultado grave; a estar preso 
ha mais de dous annos ; e a seu bom compor- 
tamento na cadeia. 

Antonio da Silva Gaita, pelo crime de 
complicidade em homicídio voluntario, con- 
demuado na, pena, de cinco annós de degre- 
do para Africa occidental, por accordão, pas- 
sado em julgado, da relação de Lisboa de 
7 de dezembro de 1861 — perdoado, em at- 
tenção a estar preso por mais de dous annos,' 


ES 


havendo:se apresentado voluntariamente; a 
ter ob ido pe o da parté Rule à ser 
casado e pai de filhos, = 


Antonio Vasques, pelo exime de furto sim- 
ples ou abuso de confiança, condemnado na 
pena de tres annos de degredo para Africa 
occidental, por sentença, passada em julga- 
do, do juizo de direito da comarca de Villa 
do Conde, de 19 de dezembro de 1861 —| 

erdoado; em attenção ater sido reparado o 

'amno ao queixoso, o qual ge ao réu, 
que está preso ha mais de dous anos, ten- 


|do tido bom comportamento na cadeia. 


* Francisco dos Santos e Antonio dos San- 
forimentos, 'dos quaes re- 
sultou morte, condemnados, o primeiro dos 
ditos réus na pena de quatro anos de pri- 
são, o; segundo, réu na pena de tres annos 
de prisão correccional, e ambos na multa cor- 


Gregorio de Faria, pelo crime de roubo 


| e ferimentos, condemnado na pena de oito an- 


nos de trabalhos publicos no ultramar, por 
accordão, passado em julgado, da relação de! 
Lisboa, de 25 de junho de 1861 — commu- 


'tada a pena em prisão na cadeia da villa de 


Santarem pelo tempo que falta para cumprir 
a pena imposta, em attenção a estar preso 
ha a Ee tres annos ; a ser casado e pai de 
cinco filhos menores ; e a seu bom comporta- 
mento, assim ai ia de a 
ter o dito crime. | E" 

“Jacinto Nunes Ferreira, pelo crime de ho- 
micidio, condemnado na pena de quinze an- 
nos de degredo para Angola; por accordão, 
passado em julgado, da relação de Lisboa, de 
21 de dezembro de 1852 — perdoado o tem- 
po que falta para cumprir a dita pena, em 
attenção a ter já cumprido mais de oito an- 
nos de degredo no Ambriz, ónde serviu mi- 
litarmente, e prestou importantesstrviços ao 
estado; com risco de sua pessoa e bens; eao 
seu bom comportamento alli, 

João Francisco Vasques, pelo crime de 
cumplicidade em furto, condemnado na .pena,/ 
de dez annos de degredo para Africa oceiden- 
tal, por accordão, passado em julgado, da 
relação de Lisboa de 13 de dezembro de 1859 
— commutada a pena em um anno de prisão 
correccional, a contar;de hoje, em attenção 
à ter promptamente confessado o furto, resti- 
tuindo-o; a ter obtido perdão da parto queixo- 
sa; c estar preso. por mais de tres annos; e a 
seu bom comportamento, assim antes como 
depois de commetter o dito crime. ! 

João Nunes Borges: de Carvalho, o Me- 
Ihundres, pelos crimes de furto industrioso, 
e de tentativa de ontro similhante, condemna- 
nado na pena dé quinze annos de trabalhos 
publicos, por accordão, passado em julgado, 

relação do Porto de 16 de março de 1857, 
aqual pena foi reduzida a quinze annos de 
degredo para Africa occidental por decreto, 
Julgado por conforme á culpa, de 1 de maio 
de 1861 — commutada a'pena em quinze an- 
nos de prisão, contados desde que foi preso, 
em attenção á sua idade de mais de sessenta 
annos; no longo tempo de prisão que tem sof- 
frido; ao seu estado de doença; e ao bom com- 
portamento que tem tido nas cadeias. 

Joaquim Sotero Soares-Conceiro, pelo cri- 
mé de offensa corporal, condemnado na pena 
de seis mezes de prisão correccional, por sen- 
tença, passada em julgado, do juizo de direito 
da comarca de Coimbra de 14 de março pro- 
ximo preterito — perdoado, em attenção a que 
do dito crime não proveio resultado algum ao 
offendido; a que não houve parto, além do mi- 
nisterio publico; a que o réu tem mulher e fi-) 
lhos'de quem é unico amparo; e a que foi pro- 
vocado, 9 tom tido b: 1, comportamento, as- 
sim ola dómiotd dpois quo delinquiu. - 

José de Andrade, pelo crime de oftensa 
corporal, condemnado na pena de tres annos 
de degredo para Africa oceidental, por sen- 
tença, passada em julgado, do juizo de direi- 
to da comarca de Coimbra de 9 de agosto de 
1861 — pordoado, em aitenção a que do dito 
orimo não proveio resultado grave; a éstar o 
réu preso ha mais de um anno; e a seu bom 
comportamento na prisão. 


vaidém folares/e do- 


JosóBorges Falleiro, pelo. 
bo, condemnado na pena de seis annos de tra- 
balhos publicos no ultramar, por accordio, 
passado em julgado, da relação dos Açores 
de 29 de maio di 1861 — commutada a pena 
em riso por seis ânnos, contados desde que 
foi preso, em attenção 4 sua idade de mais 
de sessenta annos; a ser casado e ter um fi, 
lho menor; e ao tempo de prisão que tem sof- 
frido. 

José Caxide, pelo crime de ofensa cor- 
poral; condemnado na penna de tres an- 
nos de degredo para a Africa occidental, 
por accordão , passado em julgado, da te- 
Inção “do Povo Me BG” do EEN 1860 — 
perdoado, em attenção a que do dito crime, 
commettido sem premeditação, não proveio 
resultado grave; 6 a que-o réu está preso 
ha mais de “dous annos , comportando-se 
bem. na cadeia. x 

José Maria Simões, pelo crime do fogo 
posto; condemnado na pena de tres annos 
de trabalhos publicos no ultramar, por-ac- 
cordão, passado em julgado, da relação do 
Porto de 5 dé julho de 1861 — perdoado, 
em atténção á menoridade do réu. quando 
praticou o dito crime; a ter sido o fogo lan 
gado n'um palheiro, longe de povoado e de 
casa de habitação ; a estar 0 réu preso ha 
mais: de um anno ; ao seu bom comporta- 
mento , assim antes como depois que delin- 
"quit; cerao seu estado de molestim grave. 

José - dos-Santos da- Martinha, pêlo cri- 
me de furto simples, condemnado na pena, 
de tres annos de degredo para Africa océi- 
dental; por accordão, passado em julgado, 
da relação do Porto, de 10 de fevereiro 
de 1860 — perdoado , em attenção a ter es- 
pontancamente restituido o furto, dando-se 
voluntariamente á prisão; a seu bom com- 
portamento antes de commetter o dito crime; 
e a estar preso por; mais (de; tres ann 

Maria da Encarnação, pelo crime de 
furto simples, condemnada na pena de tres 
annos de degredo para Africa ocidental, 
por, sentença, passada .em julgado, do jui- 
zo de direito da camara de Tavira de 30 
de novembro de 1861 — perdoada, em at- 
tenção a ter restitudo o insignificante va- 
lor do furto; á sua menoridade e extrema 
indigenciaçia. ter obtido o perdão. do quei- 
x0s0; à estar-presa ha quasi um anno; ea 
seu bom comportamento, assim antes como 
depois que delinquiu. sê 

Maria Joaquina da Costa, pelo crime de 
furto, condenada na pena de seis mezes 
de prisão correccional, por accordão, pás- 
sado em, julgado, d ft] do Porto de 
26 de julho de 1861 — perdoada, em attén- 
cão q estar presa ha mais de 'um anno. 

Maria Moutinho; pelo; crimé de earcere 
privado, condemnada “na pena de cinco an- 
nos de prisão, por acordão , passado, em, 
julgado , da relação do Porto de 17 de maio: 
de 1858 — perdoada, em attenção a estar 
presa desde 25 de abril de 1855; 4 decla- 
ração favoravel do affendido; à sua idade 
de mais de, sessenta e seis annos ; e a seu 
estado de doença. 

Vicente Ferreira da Costa, pelo crime 
de furto, condemnado na pena de cinco an- 
nos de degredo para África occidental, por 
aceordão , passado em julgado , da relação 
de Lisboa de 6 de julho de 1861 — pérdo- 
ado, em attenção a ter confessado prompta- 
mente o crime; a, estar preso, ha dezeseis, 
mezes, a ser muito doente, casado e pae de 
quatro filhos menores, e ao seu bom com- 
portamento na prisão. S a 

Exposição de prendas. — No 
domingo foi aberta em Guimarães uma ex- 
posição de prendas, revertendo o producto 
das entradas e do leilio que das mesmas se 
ha-de fazer parao novo asylo de Santa Es- 
tephania, ha pouco alli fundado. 1 

O «Vimaranense» dando noticia d'esta 
exposição diz o seguinte: 

« À commissão. promotora do leilão de 
prendas em beneficio do-asylo de Santa Es- 
tepliania viu coroados os seus esforços, d'u- 
ma maneira surprehendente ! 

As prendas a maior parte feitas pelas 
damas, que as ofereceram são todas de va- 
lia e preço. Fica-se indeciso, a qual se de- 
ve dar Pro CA lo 
A exposição 


abriu-se oe domingo pelas 
dez horasc. meia .da manhã , e esteve aber- 
ta até ds dez da noite Eai “se- 
gunda feira, até 'á mesma, hora, . 
Foi RAL BP beseons" 
-sAventrada era de 40 réis, e alguns: ca- 
valheiros houveram que- pagaram a libra, 
e meia libra, e coroa o bilhete. No domin- 
go a concorrencia foi tio numerosa que mui- 
tas familias tiveram de esperar horas Jon- 
gas tm poderem penetrar até 4s mézas. 
casa estava embandeirada, e à porta 
tocava uma banda de musica. 

Agueirdamos '0; domingo proximo 'desti- 
nado para o leilão, e daremos então com 
minnciosidade uma notícia de tudo. 

A commissão é digna dos maiores elogios 
e louvores, pela lembrança que teve, e pelo 
bom resultado que ha-de colher.» 


Movimento das cadeias da Relação 
“mo dia 2? 
4 


Nºeste dia não entrou nem sahiu preso 
algum. 


———TT———— 


COMMUNICADOS 


Snr, Redactor. 


«Lendo o sen muito acreditado jornal do dia 21 do 
corrente, deparei com um communicado quo se re- 
fere no cemiterio parochinl desta freguezia de Les- 
sa do Balio, e n'ello vi com prazer merecidamente 
avaliadas as boas qualidades que adoram os pa- 
rochianos da mosma freguezia. 

As muitas fadigas e não poucos dissabores que 
tive de softrer para-levar a cabo a referida obra 
da mais urgente necessidado lucando com a maior 
falta de meios e com gravo opposição de estranhos, 
estão de mais compensados com a bôa vontade & 
condjuvação sincera gue sempre encontrei nos meus 
parochianos congratulando-me por isso pela reali- 
sação. de um melhoramento que sendo devido nos 
sacrifícios de todos, era urgentomente. reclamado. 

Agradecondo deste modo os. valiosos | soyviços 
quo mo prestaram os parochinnos, não posso esque- 
cor-tambem o muito que n'esto enipanho fui coadju- 
vado polo dignissimo administrador do concelho e 
nem deixar em siloncio a rectidão é inteiresa do 
exemo juiz da 32 vara d'osta cidade, cortando sem- 
pre os muitos obstaculos que do continio sc Tevan- 
tavam pari 
4 expropri 
recorrido. 

Aqui pois, voto a todos os meus mais sinceros; 
agradecimentos. ! 

Pela publicação destas linhas fica muito agra- 
decido quom tem a honra de ser- 

De V, ete. 
O abbade, 
“Antonio dos Santos Lessa. 
S, O: — Lessa do Bailio, 22 de abril de 1862. 


o ——— 


ação, à que para utilidade publica tinha 


tornar interminavel a oposição judicial |, 


gresso do marquez de Lavalette ao seu. posto 
de embaixador em Roma. 

Por em quanto o pensamento do gavermo 
francez não se revela por acto nenhum de 
que possa tirar-se inducção segura. 

Às relações politicas entre Roma e, Pariz, 
parece que tomam caracter mais conciliatorio. 

Diz-se que o governo francez se não op- 
põe ú partida dos bispos francezes para Ro- 
ma, ou porque annue ao que não póde im- 
pedir, ou porque explicações sobre a nature- 
za e fim real da reunião dos bispos, tira à 
manifestação o caracter extra-religioso, que 
parece tinha determinado o uso rigoroso do 
direito do «véto», quea asa ata permita 
ao imperador para impedir toda a viagem de 
prelados francezes além das fronteiras: da 
França. 


niversario natalício, Lulu 
A rainha Victoria completa 43 annos a 

24 de maio. ( 
Na camara dos communs de Inglaterra 

agitou-se mais uma vez a questão italiana: 
Lord Palmerston manifestou mais enthu- 


pela causa italiana, e terminou dizendo : 

« Estou certo de que se Roma, como capi- 
tal da Italia, não está destinadaa governar 
a Europá/, exercerá sobre ella úma grande 
influencia. ' 

Desenvolverá a sua vida intellectual, e 
então fará progressos admiraveis nas artes, 
nas sciencias, na actividade commercial ena 
sabedoria politica. Quando isso for, e tenho 
a firme convicção que não está tão longe co- 
mo, acreditam os nossos adversarios;eu que- 
ro que a posteridade julgue entre aquelles 
que prepararam esse resultado com os seus 
conselhos e influencia, € os que o contrariaram 
por sua obstinação. À posteridade julgará e 
eu appello sem receio para o seu julgamento. » 

Às noticias da, America do Norte conti- 
nuam a mencionar acontecimentos favoraveis 
aos unionistas, : 

O «New-York-Times» exprime a esperan- 
sa de que a guerra esteja terminada 'ântes 
do fim do estio. - 

Veremos se os'factos confirmam esta as- 
serção optimista. / 


Despachos dos jo; 


TURIN 7. — O senado approvou à pro- 
posta do ministerio para entregar aos seus an- 
tigos possuidores os bens confiscados por cau- 
sas politicas pelo governo de Modena. 

» À viagem do rei a Napoles está definiz 
tivamente fixada para o dia 22. A! compa- 
nhalo-ha Ratazzi. 


naes estrangeiros 


sequencia de manifestação do lord commissa- 
rio 4 deputação do parlamento jonico, varios 
partidarios da união das ilhas Jonicas 4 Gre- 
Sia, foram presos, por ordera da authoridade, 
ingleza. - de . 

RAGUSA 7. — Foram entregues seis- 
centos presos albanezes pelos montenegrinos; 
mas os chefes ficaram detidos. 5:000. bachi= 
bazouks marcham sobre Balevich, na Al 
bania. Derwich-pachá acha-se perto de Ni- 
ksick, cercado. pelos rebeldes. 


1 , : qu 
! PARTE COMMERCIA 


Alfandega do Porto 


Receita da alfwidega do Porto de 1 a 


a 21 de abril 


Despachos de exportação 
“Abril 22 ; 


“ RIO DE JANEIRO. — Na barca S. Manoel 2.º, 
J. M. da Rocha Brito, 25 Cutihetes com cebo. 

IDEM.— Na galera Joaquina, M. dos Santos, 
1,caixão com chapeus,2 pacotes com linha, 12 bar- 
tis com azeite e 20 cunhetes com vellas de cebo; M. 
F. da Costa Guimarães, 6 pipas com vinho. 

EM. — Na galera Amizade, M. P. Perna & 
Ca, 20 barris com azeite; F. C, da Silya, 10, pi- 
pas com vinho ;/M,sG-. Lavado, 1 barril/com sal- 
picões; A. N. Teixeira, 4 caixões com vinho; M. 
d'Almeida Sogres Penso, 3 pipas com dito e 50 cai- 
xões com dito; W. Antonio Pereira, 1 caixão 
com transparentes; J. J, da Cósta Guimarães, 160. 
saccos com feijões. V 

RIO GRANDE. —'Na barca Paquete do Rio 
Grande, | A. J. Teixeira de Lemos, 3 barris com 
carne de porco. 

IDEM. — Na barca Aliança, E. da Costa Cor- 
ren Leite, 2 caixões com prata; M. de Caryalho 
dos Santos, 100 ancoretas com azeitonas; M. P. 
Costa, 25 pegas-de. corda de linho. 

BAHIA —Nu bateiy Douro, d. L. Alyes,8 bar- 


ris com ferragens. 

IDEM, a daren Restauxação, M. P. Penna. 
& G4, 200 snecus tom favello; M. Go Sontes, 150 
cunhetes com-.vellas: F, J. P.. Pinto, 10 pacotes. 
eg corda de linho ; 18  cnixotes com pomada de, 
cebo, 1 caixão com pentes, 1 dito com garrafas com 
liquido, 1 dito com objectos de linho e 4 barris com 
vinho ;-J. F. Moutinho , 20. cunhetes com xellas. 
Butler Nephew & Ca, meia pipa com vinho; 
Browne & O, 1/, ditas com dito, 2 

PERNAMBUCO, —No brigue S. Manoel 1.º, R: 
M. da Costa o Sanaa, 3 caixões com linha, À 'cai- 
xãa com pentes e 1 Inta con salpicões,, 


Tr 


&C4, 17 pipas com vinho; Crolt & C'4, 40 ditas com 
dito. 
BRISTOL. —Na escuna Elizo, J.M. R. Vallen- 
te& T, Archer, 560 meiá pipas tom vinho. 
HAVRE,-No patacho Alice, J. A. de Castro, 
4 pari com vinho À. N. Teixeira, 6 caixões com 
ita, 


Completa descarga 
TT (o Abrilç22 
LEITH.— Escuna ing. Woodwille. 


Generos despachados para consumo 
Abri 


( 
Assuear — 8 caixas, 2 feixos, 17 barricas e 165 
suetos. 
Arroz — 194 secos, 
Farinha de pau — 50 saceos e 2 barricas, 
Mellaço — 30 cascos. 
Aguardente de canna — 1 barvica e 1 garrafio. 
Dita estrangeira — 5 pipas. rr 


Generos despachados pela meza da 
estiva 4 
' Abril 22 
Barras de ferro — 909. 
Ditas em feixes — 363, 


Véxguinha — 400 foixos. 


A rainha de Inglaterra, toda entregue á |; 
mágoa, pela morte de seu esposo, deu ordem |. 
para que se não festejasse este anno o seu an: 


siasticamente do que nunca a sua:sympathia 


Um despacho de Corfu diz que em con-).. 


c POLKA INFERNAL 


LONDRES, — Na escuna Urania, C. N. Kopke | ' 


nar V - « 

, F i 

Companhia! Viação Porfiiêngo- 
A Direcção da' Companhia Viação Por- 
[ ê á 53 tuense, faz publico que compra ca- 
Movimento dos vinho; aguas. | vallos on egoas proprias para os seus trens 
ardentes e que' portanto as pessons que queiram 
ETTA ANTAdRIL BR gai)t ur vendel-os se podem dirigir no escriptorio 
- PORN EI ERAM Litros | da mésma companhia, no Porto, run de 
=. 189082,00 | 8. Lazaro n.º 52, (ATI) 

354148 4; 


Vinho maduro. 
Dito verde... 


2136,96 


DESPAQHADO PÁRA: EXPORTAÇÃO 


Vinho,» 


PARTE MARITIMA 


Porto, 23 de abril 
ás 1 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra ; 
Vapores Lisboa, e ing. Era. 
Barea União, ( 
Brigue ing. Elisa Kellick. 
Dous patachos hespanhoes. 
Quatro hiates e entre estes o Craveiro 2º e 
Comimerciânte. Eis | 
Rasca Victoria e uma outra, 
Um cahique. 
O vento é 8, (brando) e o mar umi tanto agitado 


Porto 3? abril 
pe ENTRADAS 


Cahique Bom Jesus € 


e 


a D. Ermelinda A; Pontes. 
“, Não sahiu embarcação alguma. 


(Dirigida à Associação Commerciál) 
Lishoa, 21 d'abril 
1 ENTRÁDAS || 
SUNDERLAND, 28'dias.— Escuna ing: Win- 
ome, i 
GRANGEMOUTH, 16 dias. — Escuna ing. King 
William. 
MORTAGAN, 18 dias. — Brigue fr. Bois Cho- 


j “ENOS E GIBRALTAR, 70, dias, — Brigue 
austriac. Clarazoe. 


Es 


a 


SAMIDAS a 
SINES.—Escuna ing Yolant. 
WALARDINGEM.—Escuna holl, Pomonas! 

| MADEIRA. — Patacho Mathilde. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS. 


ra folha. Preço 20 rs. cada uma. 
Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À, Pinto da 
Silva, naxua do Almada. T 
às 


Fomance por Arnaldo Gama 
ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal. 
C por 500 réis para os snrs. doentes do «Com- 
mercio do Porto. | 
Os: distribuidores  eritregarão aquello numere 
do exemplares que lhes requisitarem. 


“LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ 
LES MISÉRABLES 


PAR 
VICTOR HUGO 
PRENIÉRE TARTE PANTINE O) 


Bv0L BS. ico, vo. 1 BHAOO 0 
(1096) 
PAUTA GERAL 


ALPANDEGAS DO. CONTINENTE ( 
DE PORTUGAL 


ILHAS ADJACENTES 
NOVA, EDIÇÃO OFFICIAL 
"E NDE-SE na livraria de Jacinto Antonio Pin- 
to da. Silva rua do Almada, 134. k 
Preço... 400 reis "| 
(1158) *, 


E ESSA Ni 
Livraria interessante 
Publicada por D. de Sequeira 
ESCRIPTORIO NA RUA” DAS TAIPAS 
N.º 135, PORTO 

JUBLICOU-SE o volume 14.º-—HOMENS UTEIS 
* DE TODOS OS PAIZ No prélo o 15.9 
— ASTRONOMIA. — Cada volume, por assigna- 
tura, 120 réis, (895), 


PAUTA DAS ALFANDEGAS . 
Já se acha impressa e ú venda na typogra- 
plin do sur. José Lourenço de Sousa na rua do 
omjtrdim a Pautã Gerál das Alfandegas, publi- 
cada em virtude do decreto de 18 de dezembro 
de 1861. 
O preço para. os assignantes do ; «Commercio 
do Porto» é de 400 réis. 
Aqueles snrs, quo desejarem qualquer numero 
de exemplares torão a bondade de o reqiiisitarem 
nos distribuidores do jornal. r 


ROBERT LE DIABLE £ 
PARA PIANO | 
POR 1 
Jo STAAE 
|. NG e Ma 


Pedro n.º 
Preço. 160/ réis. +, 


ANUNCIOS: 


0 Dr. J. A. Marques, não têndo lempo de 
agradecer pessoalmente aos seus ami- 
gos e mais pessoas que o visitaram duran- 
te a sua estada n'esta cidade, pede-lhes que 
recebam por veste mudo «o. testemunho; do 
seu vivo: reconhecimento. (1169) 

EOPOLDO “da Silva Cardeira, tendo de 

retirar-se d'esta cidade e não. poden- 
do despedir-se pessoalmente de, todos os 
seus collegas e amigos que se dignaram 


[rua das Flores n.º 79, 


Publicou-se a primeira segunda e tercei- 


Nº escriptorio d'este jornal dão-se alvi- 

caras a quem entregariuma, pulseira 
de ouro que se perdeu hontem 'á noute, 
desde a rua do Bomjardim: até ao Lheatro 


de S. Joã ; : (4472) 
Ea — , = 
ALIAN 


nata, o 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio 1.8 54.0 56 
(PARTICIPA às suas numerosas fregue- 

zas que recebeu de Lisboa lindes ca- 
pas c manteletes, enfeites, chapéus de pa- 
lha de Italia, Clna, Diademe e Capeline, 

tudo por preços commodos. 
* (1168) 


FERREIRA BORGES N.ºS 1 A 7 

VISA os seus amigos e freguezes que 

receberam um. variado sortimento. de 
fazendas proprias para a, estação, que ven- 
dem a retalho. e em obra, por, preços com= 
modos. E 

A retalho — cortes de cálças de casimih 
ra a 28400, ditos com colete 38000, cnsi- 
miras para” fatos inteiros à L$60, panhos 
pretos francezes 18500, 4600 até 'A$500, 
assim como 'ontras fazendas WB bom gósto 
que vende por preços fixos. (175) - 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE, SE na rua das, Hortas n.º 44 por 
AR À 


preço vasonvel. 
Garante-se a qualidade, 


“UT3) 
ENDE-SE uma cabra Qd. 


bôa raça, com cfia, na 
(1174) 


FENDE-SE um bom. cavallo 


appazelhado; trabalhando -a- 
ERAS | iRApera rs P vaia] 
di dias rodas e quatro lugares. Quem o 
pretender falte nin rua da Vittoria n.º8 94 
898,11) a (1167) 

o -. 


Loteria de Lisbo 
ga EXTRACÇÃO 'DO Ea da 
“ RÉIS 10.000:000 


A Extracção. terá logar no dia 5 de maio 


| de 1862, 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se ás 
venda ma casa de cambio de 

VIUVA CUNHA 
Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual salisfará com. promplidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 


panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correi 


Os preços os seguintes: 

Bilhetes inteiros a. .....« ao réis. 
Meios Dilhetes a, 38300 » 
Quartos de Dilhotes 18650.» 
Oitavos Mcececeererernas 890 pp 
Cautellas de 500 e 250 réis. 


A mesma vendeu na ultima extracção 
os seguintes premios em quartos, oilavos 
e cautellas de 500 e 250 réis: 

3301 : 


3 : io 
3003 1008000 
MATA. 1 am 

ri 


CONTRA XAROPE Peitoral Júmis, 
verdadeiro especifico 

TOSSE contra toda a” qualidada 

ue tosse, ju chsatado nos hospitaes de Lis- 
boa é approvado pelo conselho de saude 
publica. Vende se em Lisboa nas princi- 
paes pharmicias, e no Porto na pharmacia 
de AJ. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 


131. 
AI 
VU! no tractame 
tode tóilás as doen- 
vas de peito, nas af- 
a as de fraqueza geral o 
dos org augmentando conside- 
ravelmente as forças aos individuos debi- 
litados, excitando o appetite 'de um modo 
extriordinario. 

Vende-se em Lisboa nas principes 
pharhiacias, e no Porto na pharmacia de 
A. J. de Arnuújo, Praça de 'D. Pedro n.ºs 
131 a 138. (650) 


- BOM SALAME DE ITALIA .- 


Rua dos Banhos n.º: 45 e 43 
(14014) 


Nova fabrica de camas 
de ferro 


= ess =| 
tan. 314 e 33 
VALENTIN Ferreira Nunes, tem sortimen- 

vto de camas de ferro, lavatorios, lan-= 
ceiros, bancos, camas, cadeiras de Donitos 
gôstos, e que vende por preços muito rasoa= 
veis por querer acreditar o seu novo és= 
tabelecimento, 

N. B. Tambem tem colxoaria c responde 
pela solidez e perfeição da obra que faz. 

f ) 


VITRO ETTA (mM 
Aduella-de Riga superior 


visital-o, agradece por este modo as pro- 
vas de desvelo é consideração que lhes me- 


receu * (1170) 


que Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender caxos para barril de 
quarto. E (651) 


9 . a 

A" caridade publica 

Margarida Rosa de ei e sua filha, no 
largo do Açougue Real n.º 7. 

Anna Maria Amalia, viuva, moradora 
ma rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar. 

José Antonio Brandão, soldado vetera- 
ne, ma rua do Heroismo n.º 272 (antiga 
rua; 29 de Setembro.) 

Fortunata Constaneia, viuva e sua filha, 
ma rua Pirmeza n.º 96. 

Florinda Ferreira, na rua do Welles: 
ley n.º 82. 

Ignacia Caetana, na travessa das Almas 
de Santa Catharina n.º 54. 

Jacintha Roza e Silvana Roza de Cam- 
pos, na rua da Palma n.º 77. 

Joanna Maria Nunes, vutra, que ficou 
por fallecimento de Henvique José Nunes, 
moradora na rua Eirmeno, na ilha do Bar- 
boza n.º 9. 

Luiza Eugenia, viuva, e seus tres filhos, 
ma vua da Alegria em uma ilha que segue 
para a rua Firmesa. 

Luiza de Lima, na rua da Alegrian. 


Maria Roza do Espirito Santo, vinva e 
sous filhos, na travessa do Bolhão n.º 170. 
aria de Nazareih, na rua do Bomjar- 

dim n.º 789. 

Maria Angelica, viuva, e sua filha, na 
travessa que está defronte da rua Fir- 
meza, n.º 287 e 289. 

Uma viuva e um menor, na praça dos 
Veluntarios da Rainha n.º 25. 


AS ill.mºS e exc."ºS snrs. e senhoras, que 
se dignaram acceitar por devoção a mor- 
domia de Nossa Senhora da Victoria no pre- 
sente anno, se faz suber que a festividade 
da mesma Senhora ha-de ter logar no dia 
28 do corrente, na sua igreja, pelas-10 ho- 
ras da manhã. 
Porto, 21 de abril de 1862. 
O secretario, 
João Joaquim de Lima. 


S. SALVADOR 
EM QUEBRANTÕES 


Nº dia 4 de maio, domingo do Bom Pas- 
tor, é a festa e arraial de S. SALVA- 
DOR-em Quebrantões, e assim de futuro 
continuará a ser no dito domingo, que é 
o segundo depois da Paschoa. 


O BANCO UNIÃO 


. No edificio da Bolsa 


JR SRENDO: -SE legalmente constituido, dá 
principio ás suas -OpaLações pela Tor- 
ma seguinte: 

Descônia lettras do cambio & da ter- 
xa, ou quaesquer tilulos commercides á 
ordem; com praso fixo do vencimento-” 

Negoceia Jeftras de cambio ou de bo- 
tomaria, -e faz transferencias de fundos en- 
tre as principdes pragas estrangeiras e na- 
cionaes, tendo já agentesem 

“Lisboa — Coimbra — Vizeu — Braga — 
Guimarães — Vianna -- Penaliel — Covi- 
hã. ; a 

Desconta cedulas: ou titulos de divida 
do Estado, pagaveis a praso certo. 

Empresta dinheiro: sobre penhores de 
ouro, prata, brilhantes, titulos de divida 
publica, sobre as suas proprias acções É 
as de outros bancos e companhias, ou es-| 
tabelecimentos semelhantes. 

Empresta sobre penhor mercantil de 
generos e mercadorias não, sujeitas a cor- 
rupção, depositados nas alfandegas, em ar- 
mazens n'esta cidade on em viagem. 

Faz empreslimos a bancos, companhias 
a estabelecimentos do reconhecido cre- 

ito. 

Compra e vende por conta propria me- 
taes preciosos e titulos de divida publica 
fundada, 

Encarrega-se por conta alheia da com- 
pra de metaes, titulos de credito e liqui- 
dações ou cobranças dentro o fóra do 
reino. 

Dá cartas de credito, por quantias de- 
terminadas, para dentro e fóra do reino. 

Abre contas correntes sobre creditos 
ou depositos de dinheiro nos cofres do 
banco, abonando aos seus depositantes um 
juro convencionado. 

Guardará em deposito, com premio con- 
vencionado ou sem elle, joias, titulos, me- 
taes preciosos e outros tg ri vil xa=] 
Jores, Sd iz 

Porto, 23 de abril “do 1862. A 

» Osdirectores, 
José de Almeida Campos Junior, 
José da Silva Machado, 

FP. M. van der Niepoort, 


BARÃODE 


E” o escriptorio do pala | 

tabelecido no 1.º andar so dúro do da 
Bolsa, acha-se patente à ass gnaturo das 
representações 30 governo e á camara dos 
snrs.. deputados pedindo a demissão do 
barão do Moreira do cargo de consul de 
Portugal na côrte do Rio de Janeiro, con- 
forme se. resolveu na grande reu que 


hontem. teve lugar no mesmo edificio. 
Porto, 21 de abril de 1862. 


FALLENCIA t 

DE JAMES DAWSON HARRIS & C,º 
prris 41 “horas do din 7 de mio, na 

rua do Sacramento, de Villa Nova de 
Gaya, n:º “40, e armazein' da alfandega” 
208, se ha-de proceder 4 arrematação de 
260. pipas de vinho aos lotes, 

Esto vinho, que é de um dos ficos| 
depositos de Villa Nova, acha-se louvado 
muito barato como se póde ver DOS au- 
tos de fallencia no cartorio do escrivão 
do Tribunal do Commercio — Pacheco, e 

- póde ser examinado na vespora da arre- 
matação para o que estará aberto o ar- 
mazem desde as 9 horas da manhã até às 
3 da tnrde, (1141) 


(1165) 


além da variada collecção de estojos, 
e ferros para dentes ; 
posto em prática para curar e suavisar os di 


8 
seria longo e fastidioso mencional-os aqui ; 
de colleeções de pesos decimaes 
lanças de columna, etc. Acaba de receber 


thodo que deixa de offerecer repugnancia, 
nem sabor tem, e que tem sido preferido 


PRODUCTOS 


CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, PHOTOGRAPHICOS , 
APPARELHOS E INSFRUKENT' s DE CIRURGIA, ETC. 


IGUEL JOSE' DE SOUZA FERREIRA, com pila! rúa da Bainharia n.º 77, 


ferros e instrumentos cirurgicos ; caixas 


“de uma grande variedade de apparelhos que a sciencia (em 


versos padecimentos ; ; de todos os productos 


chimicos, pharmacenticos e hygienicos em uso, dos mais acreditados nulhores e que 


; de muitos instrumentos de physica; e 


ssim como medidas de vidro decimaes graduadas ; ba- 


prodúctos photographicos dos melhores an- 


thores francezese inglezes, que vende por preços commodos, assim como recebeu pa- 
pel albuminado do melhor qualidade, capsulas do poreellnha, dextrina, ete, 
Tambem acaba de receber oleo de figados de bacalhau preparado por novo me- 


pois que, pouco ou quasi nenhum cheiro 
pelos praticos. 


Além dos diversos productos especiaes laborádos na sua phormacia encontram- 
se Lodos os" chocolates medicinaes e restaurantes. 

O mesmo annuncia aos snrs. pharmacenticos que tem deposito de capsulas gela- 
-tinosas com balsamo de copaiba, oleo de ricino e oleo de figados de bacalhau, sol- 
tas e em caixas, pelo preço das de Lisboa. 


(1097) 


ARMAZEM DE PIANOS 


N' 


DE 
LAMBERTINI, FILHO & C.” 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


0 DO 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua: de: Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, 
orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 
Os proprietarios não só vendem os pianoscom uma: reducção de preços nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 


bem como armoniflute e 


(691) 


ENXOFRE EM 
Soo BEBA o pi 
D.M. FEUERHEERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 


opta enxofre-em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem, flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos. (1151) 


FLOR D'ENXKOFRE 
SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Beltomonte n.º 93 


(92) 


FLOR D'ENXOFRE 


DE 


BRANDRAMS 


Oliveiras nm." 47 e na Regoa rua 
da Bandeira n.º 31 


(516) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO ATEENSON 
S. FRANCISCO N.º 21 
per para vender flor de enxofre da me- 

lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 
(379) 


Borrachas para enxofrar muito 


superiores 
ste. José de Souza Ferreira, rua da 
Bainharia n.º 77, acaba de receber 
borrachas para enxofrar as vinhas, que pela 
sua superioridade se tornam recommen- 
daveis. (1098) 


E” conformidade com o annuncio n.º 14 
feito no «Diario do Governo» n.º- 277! 
de 5 de dezembro de 1861, previne-se a! 
todas as pessoas interessadas no sorteio da 
propriedade “do Esteio Furado, que o sor- 
teio deve ter logar-no- dia 28 de agosto dio, 
corrente anno, devendo ser, segundo o que | 
se concordou, conforme a loteria de Hes-| 
panha, e cabendo à sorte ao numero pre- 
miado com o maior dos tres maiores, pre- 
mios de-um a trinta mil inclusivê, porque 
se bem aquella loteria consta de 32:000 nu- 
meros, em relação ao sorteio só actuam os 

premios trinta mit. 

Lisboa, 16 de abril de 1862. 

(1146) 


José Vieira Ea Costa, de Villa do Conde, 
tendo annunciado no n.º 19 do jornal 
«o Commercio do Porto» que, trazendo pen- 
dente pelo juizo e comarca, da mesma villa 
e cartorio 'de Alexandrino uma acção com- 
mercial contra Francisco Pedro Marreiro, | 
negociante da mesma, sobre contas dene:| 
gocio, que entre si tinham, protestava con- 
tra qualquer transacção que pudésse affe=| 
ctar os seus direitos, declara que acaba de 
transigir e compor-se: comu mesmo por 
termo junto aos autos, considerando-se 
por isso saldadas as contas entres co ane 
nunciante e annunciado. 
Villa do Conde, 15 de abril de 1862. 
José Vieira da Costa. 
p o 4137) 


(0) Actor Macedo previne as pessoas com 
quem hajá tido alguma transacção, é 
a quem, por um possivel esquecimento , 
não: tenha satisfeito, hajam de Ib'o fazer 
constar a fim de serem rr em- 
bolsadas. à - mt 


Prendas bonitas e de utilidade 


0 Professor. de bellas: áries e orista, D. 

José Santhiago: Blanco, premindo por 
Sua Magestade El -Reio Senhor D. Per- 
nando, continúa no ensino das flôres, fru- 
ctás, bordados, tartaruga, quadros, de tres 
vistas diflerentos, pintar e encarnar ima- 
gens, bordar vellas e tochas de cêra no ul- 
timo gôsto e oulras mais prendas já an> 
nunciadas. Na rua de Santo Antonio o dou- 
| rador Alba informará. (938) 


QUMERECE-SE uma senhora 
com as necessarias abo- 
nações para” costureira de: qualquer casu 
particular, tanto n'est cidade, como na pro- 
vincia, ou “esmo paro o Brazil: n “quem con- 
vier póde deixar certa enderecada a S.A. M. 
no escriptorio d'este jornal, para ser pro- 
curado. (1081) 


RECISA-SE de uma senhora viuva, de ida- 
de de 40) pará 50 annos, para governanta 
em uma casa nºesta cidade, onde ha sómen- 
te o chefe da casa e 3 filhos menores. A 
quem. convier, podendo dar as melhores 
abonações, queira dirigir-se em carta fe- 


chada, nó estriptorioid este jornal, com as 
iniciaes E. 


E. (4140) 


A rua das Carvalheiras n.º 146 
(a Fradellos) ha um homem 

+ doDouro-hobilitado para enciea 

vinhas. H27) 


| LUGA-SE um armazen ssito ja «ag Senhor 

d'Além, em Villa Nova da 'Gnya, de 
lotação de “587 pipas [ás duas], com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E' livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


Pipas para alugar * 
Ea para vinho e aguardente : 
NO caes. da Ribeira n.º 30, 
P (620) 


“— Arrematação . 


O dia“4 do proximo mez de 

maio, pelas 4 horas da tardey 
se hão-de arrematar duas mo- 
radas de casas, sendo uma de um' andar 
ecoutra terrea, sitas na rua de S, Jeronymo 
n.ºS 41.e 43: pagam de pemsão 38600 e 
a do n.º 41 é dominio de 20 e a don.º43 
de 40 um. (1163) 


GRANDES CAIXAS 


ForRadAS de folha dé flandres de lo- 
tação de 7 pipas ou de 7 carros, pro- 


UEM pretender: comprar 
uns bons bens de raiz, 
sitos na freguezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S. La- 
zaro, que o esclarecerá a esto respeil o 
O seu rendimento excede a 5008000 réis. 
y k (979) 


Mademoiselle Louise 


MODISTA FRANCEZA, 
CIMA DO MURO N.º 254 


CABA de receber de França, um, lindo 
e variado sortimento de chapeus, tou- 
cas e enfeites, tudo no ultimo gontos por 


prio: ih azeile ou cerençs. 


—'tua do Almada, - (1154) 


preços. commodos, gi! 010) 


RESPASSA-SE uma: pade- 
ria de pão milho e coa- 
do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 


(1069) 


- ESTRELLA 


PRAÇA DE.D. PEDRO N.ºº 32 E 33 


ua de receber lindos chapeus de seda 
e de palha para senhora, proprios para a 
estação, lindos enfeites para cabeca, vinho 
de 1847 e de 1834 que vende por garrafa 
a 440 e 700 réis. (1116) 


CALDAS, 


das Flores n.º 45 a 51 


ENDE'com um grande desconto todo o 
sen: fáto-feito da estação passada. 
o (1084) 


MANOEL MARTINS 


ARMAZEM DE FATO FEITO" 

e Carlos Alberto, 15 e 16 
-NOS BAIXOS DO NOVO EDIFICIO DA ORDEM | 
DO Carxo., : 


REVINE os seus amigos e freguezes que 

recebeu pelo navio «Santa Cruz» o seu 
sortimento de verão para vestidos comple- 
tos, para calças 'e coletes, de bonitos gos- 
tos e boa fazenda, o que continúa a vender 
por atacado e a retalho, e preços commo- 
dos. Tambem stem 'paletots “para senhoras 
de panno preto, e m grande sortimento de 
Ínto feito, cnsacos e calgns pretas, e faz 
um abatimento de 5 por conto, Ra 
gamento.., 


Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50 


A' entrada da Ea de Cedpfeita 
n.º2,4e6 

A EE: Joaquim. dedão da Silva rece- 

beu pelo, vapor «Villo de Lisbone», vindo 
de S. Nazaire, grande sortimento de cazemi- 
ras, pannos 'sêdas, lindos gôstos para a pre- 
sente estação e vende por atacado ou a 
refalho. Tambem tem” grande sortimênto 
de roupa feita. (1128) 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 


NDEN-SE por junto & por miudo no 
largo de :S. Domingos n.º 75 e 76. 


V 
(1164) 


INSCRIPÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 'S. Bento n.º 
21, vende -inscripções — 
de assentamento e cou- 
pons. 


Tambem se encarrega da arrematação 
de quaesquer bens vendidos pelo Estado ou 
de seu pagamento em instripções. : 

- (281) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n. 25]; 
vendem-se, inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averhadas aos compradores. 
“Compram-se vendem-se de» 
cões dos bancos. 


(610) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 47 


ENDE FLOR, DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Joaquim, Baptista de Lemos, 
NA PHARMACIA DO HOSPITAL DO CAR- 


MO, PRAÇA DE CARLOS ALBER- 
TO N.º 31 e 32 


JREVINE os snrs. facultativos que acaba de re- 
ceber dos melhores estabelecimentos de Ingla- 
terra e França os seguintes preparados chimicos e 
pharmaceuticos, hem Como varios instrumentos, ap- 
parelhos e utensílios empregados na medicina, cirur— 
gia e pharmaci 
Artobe anti-syphilitico de Laflecteur, dito de 
Boyveau, oleo de figados de bacalhau purificado, 
de Evans Sons & (.%, de Baisse Brothers & C., 
dito com ioduretos de ferro, de mercurio, de enxo- 
fre, de arsenico e com sulfato de quinino, chloro- 
formio inglez, capsulas de Raquin, de Mothes e ao 
Matico, injecção Bron e ao Matico, pilulas de Cau- 


“| vin, de Dehaut, de Vallet ede Blanesrd, helicina 


de Lamare, phosphato de ferro de Lerns, pomada 
da vinva, Parnior, ferro reduzido pelo hydrogenio 
de Quevenne, farinha substancial do Nafé dos ara- 
Des, de Mourier, chocolate de Mourier, pastilhas 
purgativas de Rogé, peitoraes do Nafé dos, arabes, 
balsamicas de Regnaula, de Inetato de ferro, de 
Santonina, de ipecacuanha, e digestivas Darcet, 
Kousso, Parucary, Mistura anti-ásthmática, fock's 
Embrocation, enustico de Filhos, potassa eaustiea em 
pastilhas, aguas de Selts, de Vorim e outras, hypo- 
phosphito de soda e de cal, perolas de ether o de 
chiloroformio, bolos arménio de Carlos Alberto, vinho 
e essencia de salsa parrilha, tafetá gominado, papel 
de tornesol, caixas com soda e scdlitz, Stomachio 


- Cordial, confeitos de Quevenne, papeis, epispasticos 


e xarope de James verdadeiro. 
Caixas e carteiras com ferros cirurgicos, Iance- 

toiros, Iancetas, bistoris, pinças, tesouras, algalias; 
cornetas acusticas, horrachinhas “de caoutchont; ma- 
madeiras, fundas, escudos para, fonticulos meias elas- 
tiens para varizes, ourinçes, pessírios, suspensorios, 
ligaduras, bombas para tirar Teite, aveometros, 
thermomotros e muitos outros apparelhos, instrumen- 
tos e preparados. modernos. EC 


ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 

a o deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei- 

ros fabricantes de Pariz, que vende, por 

pre muito comodo, 5 194] 


Tij olos refractarios 


CH Mathias Feuerbeerd Junior & C,º 
vendem tijulus refractarios muito ;su- 
periores aos inglezes, pelo preço, de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Noya. 

(1450) 


Pesos do novo syste- 
àma, rua de'S.'João n.º 
116. Cam 


NiAgrua de Santa-Gatharina n.º 174 e 

76 continúa a vender-se aguardente 

de cana legitima em garrafões, sortidos a 

800 réis a canada, incluindo o garrafão. 

(64) 

so Rodrigues, na Torre 

da Marca n.º 28, vende uma machi- 

na de vapor nova e completa, da, forca de 

3a 4 cavalos. 

Tracta-so do meio dia; por diante. 

(924) 


o Nº escritorio da rua! de 
S Prancisco n.º 5 ven- 
de-se uma machina para lavar roupa:e ha 
amostras de lonça, crystaes e outros ob- 
jectos por preços commodos. k 

(974) 


VESES -SE 18 moedas de pensões impos- 
tas em 5 predios n'esta cidade do Porto, 
que andam pagas em dia: quem as pretender, 
póde dirijir-so á rua da Assenção (nos Cle- 
rigos)n.º 38, 3.º andar. (129) 


NTONIO Pranci 


“prpravaa A 
AT'TENCÃO 

EM a rua do Bomjardim, armazem n.º 

149 e 151, Cunha & Faria, acabam de 
guarnecer, o dito armazem com, ricos mo- 
veis de varias qualidades, aonde se en- 
contrarão cadeiras á voltaire e proltonas, 
etc, que tudo vendi pela preço mais 
conmodo possivel, 49) 


GRAXA LUSTROSA 


PARA A CONSERVAÇÃO E LIMPEZA DO 
CALCADO | 
Rua dos Banhos n.º. 45 e 47 e Cima 
do Muro n.º 188 


OR grosso 300 réis o kilogramma e ca- 


da caixa de 20, 30: 40 réis para 'cima. 
nd (1100) 


HI tarios Av 


CAFÉ E FARINHA DE MANDIOCA 
produeção do Rio de Janeiro, da 
mais superior qualidade. Vende-se 
na Praça da Ribeira nº9. 

(903) 
Candieiros para gaz 


liquido 


ENDEM-SE no tem dos Martyres da 
Patria n.º 102 por precos muito com- 
modos, assim como gaz liquido Dao 
cado. (880) 


GRANDE DEPOSII To 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO —. CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S, GONCALO N.º 48 

(3485) 


DA senhora estrangeira, que 
su retira desta cidade, ven- 
e de um dos melhores authores. 
Na rua de Santa Catharina n.º 231. 
4 rua de Santa Catharina 
n.º 58 ha um pianno no- 
quem o pretender falle na mesma Ei 
(390) 
a! guel uma morada de, casas de. 
(id tres andares, na rua Formoza n.º 
00, 202 e 204, (1143) 
ENDE-SE a quinta deno- 
freguezia de Minhotães, do 
concelho de Villa Nova do Famalicão, que 
com sua capella, azenhas, campos de terra, 
lavradia e bouças de matto. 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.mº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
os titulos e tractar do seu ajuste. 
[1143] 


de um piano bom, com pouco uso 

(879) 

vo para vender do author Collard & Collard; 

M quizer alugar até ao S. Mi- 

323, falle na rua de Santo Ildefonso n.ºs 

minada da Veiga, sita na 

se compõe de uma bôa casa de habitação 

Quem quizer compral- a q queira diri- 

rães, aonde-achará quem lhe póde mostrar 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


diga 


feira 2h do 
+ás 11 horas da 


companhia seguram-so fazendas ameio p: e. e di- 
nheixo a 3 oitayos por cento. . 

Para extga e passageiros tracta-se com A. Mil. 
ter & Co, rn Nova dos Inglezos nº 78 Le an. 
dar. (+) 


Dublin e Glasgow 


ANTIGA, CARREIRA 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
manilante James Flinn, 
a sair na primeira 
semana de maio. 


Quem, quizer, carregar ou ir de passagem 
DaRP RAN NTeR ES Gl tuo doa Inpleiea 
ê. (807) 


» 


Liverpool 


o vapor inglez — 
BRAGANÇA — câtpi- 
| tão » » », que deve che. 
gar brevemente, snhirá 
tom muita brevidade. 


hamiço, Filho & Silva, à 
juuem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagom, assim como no sw, Carlos Coverley, 
tua dos Inglezes nº 

(1134) 


Londres 


O vapor inglez “ERA 
—deve chegar aqui bre- 

+ vemente para Ao pa 

ra O mesmo porto no 
dia 28 do Cortento mez 
de abril. 

Quem quizer carregar ou ix de passagem di- 

rija-se nos agentes D.ch Mathias Fenerhcerd Jn-, 
nior & Cr e A. Miller & Ca (1094) 


.. Londres 


O “vapor inglêz' = 
IBERIA =espitão Ro- 
berto Kavanaugh,  sa- 
dirá na primeira. sema- 
na de maio. 


ita leon Feuerheerd Junior 
& Us e Alexandro Miller & Ca 
(911) 


- Hull 


O drigantim inglez =WOODVILLE 
ES = capitão Grills, a conduzir os car- 
regiinantos da primavera. 


(657) 
Para carga tracta-se comi os" consignas 
Miller & €.º na Praça. 


Rio de Janeiro: 


O Drigue — MELLO 1.º, — de; 1º 
classe, capitão Couto, saniri, com, 
nimita brevidade: para carga e pas- 
sageiros para os qunes tem  excellen-: 
| tes, commodos,  tenctaate com, felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Plores nº 99 a 101 

E (888), 


Rio de Janeiro 


OCHA, — enpitão Anto- 
ra Alhadns, vai sabir com 
le: para o resto da car- 
ga e passageiros, para oque tem ex- 
cellentes. commodos e bom tractamento, tracth-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na zu 
de 8. Joio n.º Sl, ou com Lourenço Costa, na run 
dos Inglezes nº 45. É (188) 


; : 
“Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a ga- 
Tera — AMIZADE, — enpitão Santos: 
para enrgr'e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira, Penna & €,º, Praça 
de Carlos Alberto n,º 321, “(R1O) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O muito veleiro patacho — MAR- 
CIAL, — de 12, classe, sahirá com 
muita brevidade. Acha-se quasi car- 
regado: ainda recebe alguma carga 
love e passigeiros para ambos "os portos, parnos 
quacs têm excellontes commodos. e tractamento. 
Caixa, A. L Gomgs Lima; ram de Bellomonte 
i “ssa vi mne RA 


ne 10 


| Carlos Alberto n.º 192, 


'á “ 
Riga 
“A escuna ruseiana — BETHELEM, 


capitio U. Jansen, áahe com, bre- 
“vidade : ainda tem algum lugar para, 


carga. 
(1089) 


Stockholm 


A escuna sueca -— AVEKING, — ca- 
pitão..S, Olofssom, sho com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 


para carga. 
BR (1049) 


Nova-York . 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— enpitão J, Franco RA] enhe 
com brevidade. 

(165) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevida 


“(se11) 
Londres . 


patacho — PETRONEDLA; — éx-- 
itão D B. Winties, sqhe, com bre- 


vidade. 
“ (u156) 


Hamburgo. ion ou 


A escuna hinnoveriana-— ANNA — ea 
pitão B. J. Timmer, sale com Drevi- 


dade. aber poly 
ad (O 


Waterford, Belfast & 
Glasgow. 


A escuna ingleza- api- 
tão Buckingham, sahe. na primeira se 
mana de maio: ainda | tem Aedo Tu- 
“gar paia carga. “(ttás) 


Plymouth, Portsmouth 
à Dona 


ORA, eo E 
terivelmente até 

» (159) 
+ NAVIO: ouso» 


TA Petersburgo 


-(Aº CIDADE) | 


A. galeota, hanoy eriana — HARMO-., 

TE — capitão P. H. Doewes, sabe 
impr orivelmente ab 
“abril, 


4 meet ingleza — C) 
— capitão Elis, 


Con gndlorio Carlos Coyerleyru a 
Nova dos | Inglezes n.º 87. Ê 


Bahia | ma 


AURAÇ/ 
ga e passageiros pés -se com | 
noel Percira Penna & 0 pra 


ca sm 


BRR Ao ata 
ESPECTACULOS 


5º feira2h de, abril, q mol 


“"TVBAQUET, — Com) polis drâmatica Tisbonen 
se. — Ultima irei ita: —O drama sacro em 3: DRNERA 


| 4 quadros — MARTYRIO E GLORIA, —- A leu- 
(da cem um neto o 2 quadios "O MILAGRE DE 
NOSSA SENHORA DE 


“A companhia eo ot nes prosimise | 
aa em Guimardes onde a châmam compromis-. | 
sos ulteriores, dá este, seu ultimo E com 

tas. duas peças reunidas por serem as que mais 
influencia alcançaram e, melhor exito obtiveram, | 
procurando assim Ea rovaiva sus gratidio ao publi f 
co do Porto -que!tão bom acolhimento se digno | 
dispensar-lhe, 

+ Roga-se ás pessons que, ' êxicoimmendarem e cama- í 
votes para a proxima representação tanto de uma 
como de outra peça annunciada, se dignem reque- 
sitalios do: camaxoteiro até ús 10 horas do dia 23, 
é não aparecendo a requesital-os a companhaa jul- 
gará poder dispor d'elles, — TERA os dos Denefi- 
cio — A's 8 hor À As 


Ha tis I 


"Bailes de. mdstaiáa BL 


NO SALÃO DA SOCIEDADE Contem 
| 'PRERPSICOR 


Domingo 2 de - abridos 
Princi fis, fis S-horak “o Aiidará ds 9: 
200 re 


: Entrada sem senha. 
- Dita com dita . 

“As senhas serdo recebidas depois 

Ne Bi As senhiqa doe baila do nt 

val dardoronenada nota noite, pagando n 

40 réis por cada uma.” 


POST SCRI PTUM 


mah es 


"Teen eletrica 


mis 


DA MANEL 
Ao Commercio | 
] Do. seu cor) respon 7 

As vedueções de direitos propostas pelo, 
snr,M iniatão da fera compreendem er E 
bem o azeite. , 

Dosj Ade 
pecifica , so pr 
enuncia as proposta 
UR sejam publ 


je, “ainda ne 
Jornal se 


reis a ps e ani das. 
barreiras. fr 

O snr. ministro da justiça aprese toy uma 
nova-proposta sobre à dotação opel 

O snr, ministro dy matinha apresenton, 
tambem uma proposta, que não é trgente re res, 
ferir telegraphicamento. = 

Hontem & noute o Aqui da; Fai 
ria no ministerio do ) Dou M-SO EX; li- 
cações. Concluç-se que não fan dissolução. , 

Hontem. contavam op a op-, 
posicio e igual numero “do governo, Dissi, 
dentos 20.” A ) 

Hoje far-se-ha mais exacta St por, 
que variou, esta noute, » 


“AGENCIA HAVAS. 

poi ao 9 d'Abril. e uma 

grande batalha pe j! perda. 

dos federaes foi TR 30000 om” UA e dos 
confederados de 35:000, 

O. general Johnston foi morto eo eee 
ral Beauregard ferido. 


, 


“emp, conti 


"Responsavol MS. “Carqueja 


-P3P, DO CONMERCIO, DO PORTO,” 


